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ASSOCIADOS"·

I.· CHURGHILL SERI' IIRflEBlIg
11100 NUM CARRO DE GO

AustrlJgesiJo de ALhayde
da rainha Elízabeth, pr, seno
temente ('111 visita aos seus

domínios no mundo, Churchll
deíxaría ri vida púbkíca-
A resposta que êle próprio

deu à semelhante noticia é díg
na de sua conhecida energia.
- "E' mentira!" - afirmou

de maneira sucinta e conclu­
dente, n:;> seu estilo caracter-is­
tico.

O HOMEM fica velho qunn.,
do deixa de crer no futuro,
quando não se entus.asma com
os seus ideais e não têm mais

.

esperanças. Não é a idade que
traz essas provas de decadên­
cia.
Churchíll , nas v'zínhanças

dos oitenta anos, está verde
corno na juventude, se julgar·
mos o seu esperlto, animado
hoje cemo sempre pela pr-o­
funda fé que possui. em si
mesmo.
Churchill não é da linhagem

dos homens que envelhecem.
Não deserta nem se retira.
'I'erâ de morrer lia batalha e
de Jlé.
AIND.l\, faz alguns cli,iS, na

Câmara dos Comuns, foi inter
l'·:.gado quinze vezes pelos tra
halhístas. A todos respondeu,
c-.m aquela fGl'ça de ironia e

zenda. !Jodr·r de expressão, tipii'ns da
It�\'elôu o sr. Rui Gomes dI' i\l- manerra ehurchtlüana.

melda que, discorda de certos se- Churchill não dará j:,maii!
tores do eomerciu quando aeonse- aos inirrr.gos o espetáculo da
Iham a redução o.e :[;) por �,pntfl 110

I
decadência f'isicn que êles a­

orçamento cambial para ímporta- nunclavam jú antes da glll.'r�
ções cm'ante 1954. Explicou que,. ra. Não é um leão que énve.
conforme pronunciamento do pre- lheça para ser escoueendo pe ..
sidente do Banco DO B"nsil, ti Go- los jumentos.
verno fixou tal (jrçamenlil em um Há nele a eternidade elos oro
Sucede, pfl1'P01. que somente a Idas que são arrebatados -vi­
hilhiío e :100 mílnões de dotares. vos para o céu, num carro de
(Conclue JUl z.a pâg1na. lp!ra O) fogo.

Os adversáríoe políticos de
Churcháll querem derribá-lo.
alegando que o primeiro mi­
nistro está velho e não pode
ma.s atender as pesadas tare­
fas do governo.
Chegaram, nos ultimas dia:>,

a nnuncíar que com o retornode 1954 NUMERO 391

10
Dois biliões

.

de dólar s o
;orçamento. cam

..

ial de 1 5
ministro Rão,

santes ocorrer".lU pnra que os

atuais dirigentes do PDC de pau­
licéia cancelassen1 o non1e h:Jnra··
do do aiual preefito às eleições
para governador de São Paulo. A

inveja. o l'I,::!gionalismoJ ab;ast.a­

, do 'e a popul·aridadc crescente do

a-
candidato, t'ada vez n1&is se agi-

!
gantam no" meios pOPUlareS.
O sr. An�õnio Queiroz Filho

com o sr. Franco Mimtoro. urdi-

I rallt a tralua lllaldita fi serviço do

a atual govl:rllador de Silo Paulo,
no ,enUdo de alijar o Sr'. JrinÍo

QuadroS de quaisquer competi­
ções Ielei1Drfais, d"strulndo�o co-

mo candidato. de morte) II 111" ti"
rar quaisquer valeict1des à pre'"

sente e iulur?.s competições cf"

ambilo palítico.

Mandados de. segurança contrõ
I RIO. 5 (Metid.) _. A nOSSa re- presidia a reunião marcada para

·1 com�·n.da"iio aos importadores que

I
debates ",entre 05 d,retcres da As­

'possuam licenças da CEXIM, con- socíação" Naclonal de Maquínas,
,

cedidas antes da tnstrueão 70. da Veiculos, Peças " Acessarias e o

SUMOC, é a de que recorram 30 representará o comercio na CoeIE.
i recurso C);l mandado de segurança sr. Rui Gomes de Almeida, que
i sem demora - dedurou ontem, o orgão· eonsultcr e revisor dos atos
; sr; Guil;hcrme Borghoi', quando da CACEX.
)'.� ." --- -. Foi O plenario esclarecido de que

II' Enfraquecido
.

pela do.. o recurso judiciaria nl\ldidb se

impõe aos ímportadores que. na-

I ença O Papa Pio XII ��::�r:!t��Çã:;e���s ���:�: odeG::
verno tende a reconhecer a vali­

CIDADE DO VATICA:t;lO, 51
dade dos licenças, dada sua legali­

(UP) - F,::;nt.e� dCJ Vaticano dade, Entretanto, o problema eam­

r�ve!a:ram hoje (!u.;; o Papa bíal ficará na dependeu..cía do Ban­

R
PIO.�II, enfraqu�(:do p�r do: co do Brasil, carente <le divisas pa-

I
ze dIas de g��t�lt -; :-sta re ra tais caS03. Assim, cerno as Ii­

. ceben�o Eortlflcen •.es t�n�o cencas foram eoncedidas pela CE­
..p�r vra .oral quanto :m mre- XIM, no regime de fila0, em Iden

.'

I
çoes. Asseguram ;n,r.etanto. ttcas condições seriam auturzadas
que <: soluço desapareceu qua- as necessidades do cambio. O sr.

.

r: (',_mple�i:lJnen�e sem .que Rui Gomes dc Almeida concor­
as c. '<=s cl,' estômago dirru, dou com os termos em que tl
nuissern. ANMVAP situou o problema que

foi suscítaêo pelo artigo 53 da lei
regulamentadora da CACEX, te
pela FIBAN. determinando o ean

celamento de grande quantidade
de Iícencas el<pedidas· pela el<tinta

CEXIM.
ENGORDARA" MUITO O

ORÇAMENTO CA1\UlL'\L

DentrO de mais dez dias, po;s
se aguardam aPenas as nomea­

ções dos seus membros pelo presi,'
dente Vargas, estará funcionan<lo
o Conselho Consultivo da CACEX BERLIM, 4 (U?) - Fontes
Nesse organismo, o sr. Rui Gome� oficIais aliádas informaln ho­
de Almeida funcionará como renre- je. que ,�s delegado" ,;cid2n-
1!Jilntante.f.d0t;;�OIT.I�do indicado �é� .tais ,: estão ".examlnatldo atlm­
la Feder:lção das Associações Co- tamenteí' a conveniencül de
merciais. Sua presença na reunião realiz-a:-�se UIua l'eun!ãn das
de ontem foi para conhecer os pon cinco �(ltencias pa!·�i discutir
tos de vista da entidade. Apresen- (l probl�llla da Coréia. ESEe t·e­
tando-o aos seus companheiros, o ri; um rneio pratico de arran_
sr. BorghoI afirmou que o sr. A.l� cal' a conferencia d,;; Beriim
meida é na sua opinião, um dos elo ilupasse CIU que ca ·u. dei/i­
mai3 equiJihrad':Js leaders de nossas do à insistencia russ,! parCl q1.1e
('la.ses produtoras e que tem sUJo se reaii;:e uma conferencia In­

testemunha de sua" intervenções ternuciécnal de paz (:011'1 a par­
,,01 reuniões preSididas pclo sr. 05- ticipaçã:J da Chin 1 cJIl1unis­
valdo Aranha. no Ministerio da F,,- ta.

o

'�ol�e �o sr. �etolio �ara �ivi�ir
ias forcas políticas de �ao PaDlo

bem como os planos para a

campanha eleitoc>:l•. Par fim
solicitando a pronúncíar-se. so�
bre a resposta do sr. Lucas N
Garcez ac seu discurso, ôntEm
declarou: ...

'

"Não' lei:> o qu� o govern�'
dor díz. ou escreve, áe manei­
'ra que Ignoro as deelarações
'déle",

R ação dos americanos
nota de Oswaldo Dranh

RIO. 5 (Meridional) � O P'l'B

SÃO PAULO, 6 (Merí- O objetivo do sr. Getulio
dional) -O sr. Herbert Le-! Vargas em oferecei' apoio
vs disse à reportagem que II ao sr. Jânio Quadros não
----�__- --_ .. _ é outro senão conseguir a

UL!. I'0- r..r::ít.",.o aara elt
divisão das forças políticas

1'11# 14 ill \o ....u" í I (:e São Paulo, possibilitan-
do assim a vitoria do sr. A­
dhemar de Barros em, tres

. de outubro. Ao mesmo tern­
pJ disse o sr. Levy que o

sr. Getulio Vargas manda­
ría a ála do PTB apoiar o

sr. Adhemar e, eleito este
o :sr. Getulio Vargas . tería
motivos legais para efetuar
a intervenção em São Pau­
lo. O sr. Levy não pormeno�
rizou os motivos e concluili
'dizendo que deSse fato ficou
preV'enido {) sr. Jânio Qua­
dros quando este começou
d.emarches com o sr.· JDão
Goulart e o Catete.

• •

mmar, O Impasse na

reunião de Berlim

Hoje, os jornais locais publicam,
a meia página; um ànur.cio redigi··
do pelo Burel1-u· Panamericanll do

Café. ao
.
qua( v�itêneem o Brasil,

a Colombia, Cqsta Rica, Cuba, Rlõ­

pública DominiéRna. Equador, EI

Salvador GU!Ítémala. HondUras,
México � Ven,ezue1a, sob o tHul();

'porque o governo do ��asH con­

vidou os norte-americanos, -preocu­
pados pelos pr!?i10s do café, a visl··
tar,em o BrRsil. para "verern por
si lnesn10S

�t
..

NQ ::nuncio são apon1adas as cau­

sas da alta dos' preçoq. as geadas, In
lei d'; of crta e· t'.., Pl'ocura, e ainda
se faz referenclll ã alta dos preços

..
.

. ..

de prDd\1�s nQcf·nai�, no mercado
,

" -'
(. norte· ,americano;'

.
LONDRES;:5 (lJ.p.. ) Um pesquizas col:-cou-nos com u- DisEe, texhlalmente:

fisico bl'itanipo ofereceu, hoje ma díanfelrad e anos sôbre a "Os norte-ame.ricanos compr.een-
a seu pais :3. perspectiva de maioria dos outros países e ·dero a antiga lei da oferta e da

r·,staurar sua· economia c·om a um parque industrial sufici- procura. Quatldo as geadas prejudi�
exportaçã::J. de. en�rgia' atômi- entemente des.envo1vid,CJ para cam as plf!ntações de ãrvores de

ca, enquantJ os. Estádos lJni-· realizar as nossas .desoob-er- .frutos cítricos. nos Estado3 de Fló­

dos perden1
.

a fiderança no tas",
. .

ridá e CalÍ.forriia. os· preços das la-

campo atômico, conl SUa "his� O prof. Simon d'sse a um ranjas e "".15 g'rape-fruits ·sobem.

t�r'a de espionagem".· grupo de estudantes da Uni- Quando há escassez de casas; os a_o

O prof" F.E. Simon, da U- .versidade de Londres que "é lugueis sobem
..
Quando as <;eca�

niversidad·e
.

de Oxior, disse bem passiveI qu� a Grã-Bre- destroem os pastos para o gado,
. ·que a Grã-Bretanha já f�stá

. os

I
nas regiões da industria leiteira. o

- com Uln desenvolvimento d·e .t) préço do :leite sobre".
dez ànos 0') terreno nucIl':ar,
POLI'1'IOA DE TROCAS

.

ATOl\UCAS
.
- "Há muito poucos· países

desITutandó-' de uma posição
tão favorável'. a isto (exporta
ção de ,energia.atômica) comO
a . Grã-Brétanha - disse o

prof. Simon --:- tem:::s em pro­
fusá:) gn:io ':nventivo; nossas

NOVA YOnK. 6 (UP) - Os cir­
culas cafeeiros .dest<! ci<!<lde se mos­

traram cautélosos em f:lzer comen­
tarias a-cerc? d:-.s decl.:.rações de

ontenl. do 111inistrl) aR Fazenda do

Brasil, sr. Osvaldo Aranha, nas

quais este expressou que seu' país
é partidario de que se elimine o

café d3S cote.;;,ões da Bolsa de NOJ

va York.
Um porta-voz expressou que,

"enquanto d<lJ.:asse- a atual shua-·

\:áo, ".era llrcferivel nã(/ fazer co·-

ANUNCIO

._.,_---------------------------'

ê:k;l�:fª;?{��� Seguirão paraWashington os delegados
��i�f��t�����������:militar P. diplomatico no Extremo Oriente
jnco�npleta. o sr. Segp.d�s. yiana � TOQUIO, 6 (UP) _ 05 re­
aderiu ao PSD deven�o dIrigIr

.

o presentantes ·militar e diplo­
�eparÍlHnento Tr3halhlsü�, .do. par� I mático- mais graduados dos
tul0. mas seu nome fOl zndlCado Es1\3.dos Un·'dos no Extremo
pclo sr. Lutero Vargas a deputa· Oriente irão à ·Washington, nado. Por outro lado foram escolhi-

semana entranle, para conie­
dos os candidatos ii vereança, po- rendar C';lm Os luen�bros

.

do
rém li chapa está incompleta. gov.::rno sobre .JS problem:.s

-M----ü-------,-----------..;...,----------
a.siáticos· São· eles o embaix�-

eto OS OS COmuDJlsfas 'H �a- dOl' norte-americano em To-

O quio, John Allison, e o comal1-

f ..

,

�

dante em chefe' das r''Jrça.s (hs
Nações Unidas, general .John

ranlo para ar r ec a � � r I BD � o s HUIl�r!�I:IN�oM:l'-HO
CIDADE DO VATICANO, 6

variados. argumentos para (UP) - Ao contrá�io do que'
.

b' " I se esperava, o ServJço· ,d.e Im-

·co�se.gU1rem seu o J�hvo, prensa do Vaticano d!vulgou
prmclpalmente da candade

\
hoje novo boletim sobre o c:,­

e festas de beneficios bai- tado di:. Pap:l Pio XII, CLljO

lés e pic-niks A Polí�ia de teôr é o seguinte:

Vigilancia ap'ós campanhas "Temos a satisfaçáo de in'
. '... " fermar que a melhora no éS-

nesse sentIdo!, IntenSIfICOU tado do Santo Padre, assinala"
ã vigilância pois os comu- da ôntem à tard-e, continuou

nÍstas nos últimos dias te- t:0�e Dela manhã. O SUl-X:0 pan-
.. , ,·tlflce descançou tranqUllamen-

em agido Intensamente com te durante a noIte. e h<)je pe-
esses intentos. la manhã passou ·uma hora

CANDIDATOS DO ·PTB
DO DISTRITO FEDERAL A
(AMARA D.OS DEPUTA ..

DOS

li'raqlleza .
�m .Geral

VINHO CREOSOTADO
Silveira

_ da pena alugada, pe-

detalhes dos ::;-II0S camelOS da publjeidade escan­

estria tumuJ- dalosa e sensaclonalish que vem

polItica paulista, con\ solapando, no comba!.e aos homens

carioca reuniu ·se deliberando sub-

Recebida com reserva nos círculos 'cafeeiros

Acrescentou que "'os circules ca-

feeh·of. e.:tão sendynvestigadoS por
varias comissões senaiori::.is e se

poc:.eria Pensar que mediante dc�

clarações feitas ne,tes momentcn.
quer-se influenciar <'S investigado­
res" .

Aranha declarou, ontpm que "a

política cafeeira do govei:-no do
Brasil mostra a determinação do

pais de combater a especulação em

todas �ua.s formas, t2hto no caso do
café, como nos demais produtos de

exportação" .

O miilistro da Fazenda bra.�ilp.ira
dis�fl ·tainbem que Qt1e'ria "mostrar

o· profímdl1 de:Scontentamento, peia
maneira precipH�.dla, os Juizos e cri

ticas repentinas, e ·até 11 incrimina­

cão feita a nosso país e a nossos

produtores·e colnercian.fes de Ca­

fé"
•

E aí a inveja. de parcel'ia CU!11

o regionali,mo exaltado pelo :Cato
de �e prctcn:!l.Cr s()n�(.lnt� Uln (!an�'

dfdato paulista ,originário n:lS

quatroCEntos anos do "slogan"
ba.irrist..'l., receiosos :ia r,UQ hnensa

popUlaridade que propiciaria um

�alto aos Campos Eli.seos e outro

HOLLYWOOD, 4 (UP j
O ator ,Marlon Brando,· que

:fez o pap,el. de Marco AntônÍo,
DO filme "Julio Cesar". eStá
ser':lmente-· enfermo em ·Nova
Iorque, sob os cuidados de um

psiquiatra, .Essa infop:naçá,'1
foi dada nela estudio da Twen
thy Centtlry' Fox, Acr,escen­
tou que Brando se apresenta­
ra, quinze'diás atraz, para tra­
balhar num novo :filme intitu�
lado "O EgÍ9cio", mas subi­
tamente desaparecera sem dár
explicações' E somente ôn�em
o estudio re�ebela co�un2ca­
Cão do médico.

['0111 monsenhor GIovanni Da., vindo da Tchecoslovaquia..
tísta Tl10ntini examinando com realiZ[Ju ónlem à noite uma a�

hnteresse assunto;; Il'f'e11:'nles terrissagem forçada em terri.
à Igl'cja". torio alemão perto desta cid'a..

TERRlS0U EM TER- de. Os d::ú oficiais tcllécos que
AVIA0 TCHE'CO A- c tripulavam, akgaram ter se

RITORIO ALEMÃO acabado o combustível, e soli-
NUREMBERG, 6 (UF) ci19.ram autorização de voltar
Un'l avião bj-rJlolol' militar, imediatamente para seu país.
----��------� 'Mas as autoridades militares

PrM'ride fi aavnco d!lts I n;:,-"ie-americanns detivéram o
u'!:f U

•
II d01S e apreenderam o apare-

trop� !U' I'nmH"I't't::it' K;'i IJ:lo ayariádo, até melhor elu"
I o.) \ou lliH,j a.J na [- daçao d-o caso.

,- d' eh"
PERSISTE A CRISE

Ir 0- ma POLITICA NA ITA�
LIA

SAIGON. 5 (UP) - Tro- ROMA, G (DP) - Os sOQ
pus comm:lstas do gellr�1'al ciais d:emoc:rátas italianos c.)�
Gia!), c llll!l.ndante supremo do

lDcçararn hoje a organizar u­V.et-Minh, chegaram a llovep ma greve geral, juntamente
ta quilometros ao norte ·:h! com os elementos da extrelila
Luang P't'a}:\mg, depois de entretanto, conUnúávam as
terem ocupado quatro POSt0S esquerda. A.':) mesmo tempo,
n<lS três ultimas dias: Muong conversaçó-::s com Do') cristãos
,Khua, Mong Labak e 1VIuong'
Nghoi. ! {Continua D3 2.a pág,·ltõtra Jj'!j

SÃO PAULO, 6 (Meri­
dional) - O Diretor do De­
partamento de Ord'em Polí­
tica e Social notifieou a inl�
prensa alertando aos co­

merciantes e� a populaçao
em geral sobre cs·métodos
dos comunistas de arreca­

dár fundos para o partido.
Informou qUe usam os mais

meniarjos�l .

PROSDOCIMO S. A. BLliJ\fENAU. - Rua 15 de Novembro nr, 54 -

Para Os Dias
De Ver-o

..
.. Çom motor "CZ" - 150 c/c 6 HP com f,:)rquilha di.-

anú:oira 'I'elescopica molejo trazeiros Cr$ 16,400,00.

Estariam. organizando os operários· da
Alemanha' Orienta I marchas s6bre Berlim

, ,

a atitude do chanceler MolotovDescontentes (om·

Oferecemos
Balcões Frigoríficos

Sorveteiras
Refrigeradores comerciais

Refrigeradores domésticos

BERL1M, 5 IUP) - Os ire., ch�!l • o plano, considerado complet.amen�
celeres ocidentais reunIram-se .110-' te inaceitâvel. Os ocid1el1mis uhe­

je, nl'. residência ,lo �lto comi;·' garam aind� ii conclusão de que
.s�rio britânico. pnara prepar'�r fi não existe mais nenhuma esperan­
resposta que dar.." hoje à tarde (Ia de l1côrdo cobre a unificação da

ao· plano rlBSO sobre as eleIçÕeS Alemanha, em ,·i51.:1 das diver<lên­
na .Alemanha. Foi decidido repelir das entre o oentc e a Russb,

BERLIM, 6 (UP) - A Po- tina rle fel'ro, por causa' da

a-I
Z:essete de junho do ano pas­

lícia e a Milicia "ermelha da I titud2 do sr. Molotov, que es- sado, quando exp1od!u a rev.o!
Alemanha oriental :f.Jram p::.,,' tá impedindo '.1 unificação da ta popular contra o comums­
tos <1? r;.rotJt dib pelas autori-j Alemanha. J·á ocorreram ata� mo. q·ue só pouda. ser sufocada
d·ades o::omunistas, para evitaI;· ques a fi.me onárws cómunis- com o auxilio dos tanks sovié­
novos k·vantes de trabalhado-

. tas, ·3 consta que Os !Ç)perarios tiC':s.
res. Com efeito, numerosas jn� de mUltas fabricas estão orga- BERLIM, 6 (UP) - UR­
formaçõ€ ..; chegadós à zona I). ll1iZàndO marchas sobr'2 Ber- GENTE - Fontes autor'zadas
cidenial revelam que reina limo Por tudo isso, os russos djz'em agora que os tres chan­
intenso c:çscont<'ntam·"nt? en�

I
temem uma repetição dos 5an- celem.'S ocidentais proporão o

Itre o l)pe�ariãd:) atraz da COl'- ,grentns. ac·'mteeimelltos de de- ,abandono temporario· das en-
:

.

trevistas sobre a unificação da

Não hrá' esperança " de atord'o sobre a unific.a.. Alemanha, já no encontr,:) de
hoje à tarde com o sr. Molo-.

,.iO' .da Albmanha tov. Por outro lado·, pedirã.o
.,0. \oi ao seu coléga russo que em-

pregue sua influencia para ob­
ter ,') reinicio das conversações
preliminares sobre a paz na

Coré�a· Enquanto isso, os oci­
dentais não enviarão a nota à
China comunista, qae estáv,!m

(Conclui na 2a. pt:g1na tetra Al

Além de
Um Completo Serviço de Refrigeração

( O M E' R ( I O . E I N D U' S T R I AVendas

ESTA� ENFERMO O A­
TOR ,MAltON BRANDO

Rua 15 de Noy\'mbto, 900 ...,- Blumenau

Germano Stein SrA .

·F o n e 1 1 B !)
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COSTUREIRAS
Procura-se diversas costureiras na Fabrica

ti
Nelsa S.A. Rua Sá.o Paulo, 1120

As Empl'ezas que este supsc;revem, participam que' a,

de Chapéus partir de 1.0 de feveriro vindOuro., vigorarão os preços abai­
XO, para o transpcrte de carg.as em geral.

PRECISAM·SE
Moças para fatúristas é servíço de escrítorto, informações

Destrihuídora Catarinense de Tecidos S.A. Rua 15 de No­
vembro � 25.

NECESSITA-SE moca de bôa famÜia pr�i'erivelm�l1te
eom pratica de vendas e que fale corretamente português e a­

Iemão. As interessadas queiram se dirigir à

(AS4 H,USADEL
Rua 15 de Novembro, 801

NE�O'(lO SEM INTERMEDIAr'RlO
VENDE-SE UMA CONFORTAVEL CASA DE MATERIAL AS­
SOBRADADA- SOLIDAMENTE CONSTRUIDA, DA' DOIS
A�OS, COMPREENDENDO, OS SEGUINTES COMPARTI.
MENTOS: ,

PAVIMENTO SUPERIOR: TRES AMPLOS DORl\UTO'RIOS.
BANHEmO COIUPLETAMENTÊ INSTALADO E TERRAÇO
COBERTO;

,

,

PAVIMENTO TE'RREO: SALA DE ESTAR, SALA DE J,4N­
TAR, COZINHA, LAVANDARIA ESPAÇOSA E MUITO'CO.
lUODAMENTE INSTALADA E PEQUENA VARANDA.
,ESTA' SITUADA, EM RECANTO DOS MAIS AGRADAI'"
'V'EL D1SSTA CIDADE, DISTANTE APENAS DUZENTOS
METROS DA RUA 15 DE NOVEMBRO.

,

INFORMACÕES COM O SNR. AURE'LIO, NO ALMO­
XARIFADO DÁ E.F.S·C. - FONE 1286.

EMPREGADA ALE MÃ SEM FilHOS
" • ._, • ,

� 0." ... _

Precisa-se para família americana, com 3 crianças, que,
queira ir para São, Paulo. - Salário, como experíêncía, Cr$
900,00 mensais. -- Tratar, em Blumenau à rua 15 de.
Novembro. 1369·

, -:,

PRECISA'SE DE UM (A) COM PRATICA PARA
FIRMA EM ORGANIZAÇÃO.

PAGA-SE BEM - LUGAR DE FUTURO.
ESCREVER CARTA A PROPRIO PUNHO A CAIXA

POSTAL 339 -- BLUMENAU.
-

A L U GA - S E
quartos com e sem pensão, ver e tratar a Rua
Heríng - 247

Hermann

; (HEVROlEf OU fORO I "r V E-�,D E' .. SE
í.l podas, ano 1951, cambio Por motlvo d.e, mudança,
mecânico" eompra-se um. - vende-se diversos moveis usa­
Informações nesta redaçãq dos, por preço de ooasíão, ?

, �o'in Xaviér· Para melhores infonÍlações.

dirigir-se à rua Almirante,
Barroso, nr, 400.

'

I
Vendem.se diversos lotes"

,'próximo à nova p6nter 'em
construção no bain:o de p.�n:-
ta Aguda., ,

Informações com Arno Bec'
ker, Rua. Bolívia,' 'J3 _ Pon-
ta Aguda - Nesta.

,

TROCA
VENDA.
COrMPRA

de Blumenau a Curitiba _ ., ..•

Jl "Curitiba a Blumenau '" .,. . .•

" Blumenau B São Paulo ..... . ....

.� São Paulo a Blumenau .. 4.. .. �. ,,".

.. Blumenau a Rto"de Janeiro
" Rio de-Janeiro a Blumenau ...

Blunítmaú a 'Minas Gerais .. o

': Minas, Gerais a Blumenau
"

. Blumenau a Porto Alegre
" Podo Alegre a Blumenau
" Bluritenaü a Pelotas .

..

" Pelotas' a 'Blumenau " ..

BIUmenau a" Ri{) Grande '" ".

" Rio Grande a' Bhimenau ..... . .. "

Cr$ 0,70 o quilo
Cr$ 0,70 o quilo
c-s 1,30 o quilo
Cr$ 1,50 o quilo
Cd 1,90 o quilo
Cr$ 2,{l0 .o q:Qilo
Cr$' 2,50'0 quilo
Cr$ 2,50 o quilo
Cr$ 1,20 o quilo
Cr$ 1,2(} o' quilo
Cr$ 2,O() (I quilo'
Cr$ 2,00 o quilO
Cr$, 2,10 o qí.ül0
Cr$ 2,10 ó quilo,

"

"

-- xxx--
Blumenau a Florianopolis . o . Cr$ Q,4;5' o quilo
Blumenau a Joinvile ... ... .,. Cr$ 0,35 o quilo
Blumenau a Lages '" '.' Cr$ 0,10 o qUilo
Bluménau � Rió QO Sul ." Cr$ 0,35 o quilO
Blumenáu a Joaçaba ... . " Cr$ 1,20 o quilo

Transportadora RIodoflél Ltda.
T,l'álisportlúlóra. Wólfra� Ltd'jt;.
l;xl!reso S,� �.auI9 Rio 'Gra�de S. A.
ExpreSSQ> 'JpÍnviilenGe: Ltda: "

Transpoi�dorà Bhtinen;tuense Ltda.
Tranporfádora' Amaral Ltda.
Empresa de Transporte Wolfram Ltda­
Transpº:rtadora Aurora. LÜlâ.

"

Empresa, Karmo Ltda.
Expresso. Blumenauense Ltda-
Empresa Transporte Fremel S. A.
'rra�1!<!r���I',a R�dolfo Eske}s@.

"

"

EMRRESA INDU'STRtAl
"

f:lLUMEN;AU
GARCIA' S. A.,
STA. CATARINA

DfSPORTIV'A
. - �� '. ..', ,

VERDiSOCIEDADE
:- ".- -� • t· - ;-

VASTO
<CONVOCAQAO)

Convocamos os Senhores Associapos para se reunirem
em assembléia Geral Ordinaria, às 20, horas do'dia 9 do cêr­
frente. na séde social, no bairro da Velha, com a seguinte, '

ORDEM DO DIA: '

1.0), Apreciação das contas do exercicío findo·
2.0) Admissão de novos socíos.
3.0) Eleição de parte, dos membros que formarão o con,

, seHlo deliberativo.
'

,

4,.0) Pelil;l'eração sobre as, pºssibili4�d�s de, p�rticipar,
na 'categoria, de. futebol, no campeonato da divisão
de ,.ex,tra-profissionais e consequente alteração dos
estatutos sociais.

'

5,0) Assuntos diversos de relevante importancia para a

soc�dade. " "

" '

Observações: NP'�, hav;endo numero legal, h� hora mar­
cada, para' 0\ funcionamento' da assembléia' convocada, I.esta fun-cionará com qualquer numero de associados,
ás 20,30 horas do mesmo dia.
Blum.enau, 2 de fevereiro de 1954

A DIRETORIA

ORDEM DO DIA
1. o) - Leitura, discussão e votação do relatório da dire-

Por motivo de' transfer�n�ia, toria, balanço geral, conta lucros e perdas, parecer do c'Jnse­

vende-se uma eletrola
.

nilva. lho. fiscal � demais documentol;i' referentes ao balanço encer­

com 4 meses de: uso, marca raâó em 31 de dezembro d e1.953.
"�hilco Tropie'',' tip!} �ioF.

'

2.0) - Eleiçãó do conselho fiscal para o xerCÍCÍ>o de l.954.
toca-discos pl3 vel{)cidades, ra- 3.0) - Outr.os assuntos de inter-esse social.
dio com 8 valvulas e 9 faixas TIMBO', 30 de Janeirq de l.954.
de ondas. Ver ii RUll, üi:igti ' O:rTO HENNINGS - Dir�tor Presigenbe
.Muller, 50 - Ap. 4, Edificil) AVISO -'- Acham'se à disposição, dos senhores acionis-'JacÍ Campos. Preçq a. eom,br;' 'tas, no escritóri'() desta Sociedadé,: ii rua Marechal Floriap.onar· Peixoto, .em Timbó, OS documentos a que se, r�f�r.e' Q artigo 99,

letras a, b e c', do decreto-lei nr.2. 627 de 26 de" setempro de
setembro de 1.940."

.

, .

TIMBO', 30 de Janeiro de 1.954.
OTTO HI\)NNINqs - Dir�tor Presidente

IfJill t
W' ,

u!J1,i),.,
tl'f: "

,i*!ê', '

( CODcesaionárlol'
, CAMINHõES F. W. D. (J'our

Wheel Drive)
rl'HATOnES: L. H. B. DINeI

r Peçu e Acessorl081
I lrORD - CHEVROLB'l
(''í - Linha-
[,ti' HOPAB
r AUTO COMERCIAL
f* IMPORTADORA S. ,A.
I BLUMENAU
I Rua 15 de Novembr(). 983
! "ACISAn - Fone 1324
, Té;!legramas: 'VANDEMEENE

precis,a.m-s,e
'2' Me ca n i c o s
20 M o ç a s

Fábrica de Artefatos de Borra.­
cha. - Blumenau, Rua São :P�ulo,
Nr. 2190.

Atencão!
. '

" Vende-se uma Casa CGmer­
cial de Secos e' Môlhados, Ar­
marinhos, Tecidos, etc.. num
ponto muito bom d�sta" cld:\­
de. Aooità:·se autom.o'Vel :ou
éasa de moradia em· troca. '

l\'1le.lhQres inf>Qr,maç{jcs �orP.
(} sr. Os�a)ldo' Fiedler, no

ponto' de 'antOlqoyeis Cil\e
Blumenau.

P RE (fS A .. S E
De uma moça para serviço

de escritol'Ío que seja datilo­
grafa apresentar-se a Rua. ;1.5
iN.ov,emqro - 1513. ElETR01A NOV'A

.�l

P R E ( I S A � S E�'-
Vende-se

De uma garçoncta com pra.
tica, e que saiba falar corre·
tamente o português :e, ale­
mâó. '- Informações: Bar e

'Sorveterià Polo Nol'te - ItQu­
pava Seca.

,
"

c'
PROFESSORES

H. E. C. AZEVEDO

. ,l\iludaram'se par.u a rua Cuia- publicara. Frisou que os implica·
bá. 114, atraz do Hospital Sta. dos nos escandalos que tanto 'es�
lzabél. tar�eceram a Nação, sobretudo de'

poiS da sua denuncia no caso' da�GO�� CEXIM. não podendO destruir as

acusações procuram destruir o .a­

cusador·ARMAS E MUNICõES
•

Armas de (laça, espol'"
te, r�vólveres, pisto­

las etc. - qualquer
marca. COMPRAM-SE

NA

61 NA' SIO
EM 1 OU 2 ANOS

Curso "José Bonifacio"(asa Pesca e (aça
Diretllr: Pl'of. Antonio R. Rol.
lo.' Praça da Sê, 28..Telef.
'33-9670 - ex. Postal, 6.314
- São Paulo. ,::'

,

- BLUMENAU -'
Rua lI:! d� No!., 1301

"''''flíIIllI1I1UmIIIUmiIIIIUIIUIIUÜuítJIIJllllliUlIIItIllUIIIUIIIIIIllIUUfi"';:
- ' ._

IlCASaS [p TERRENOS I
:: COMPRAMOS E VENDEMOS EM TODOS OS ª,
ª PONTOS DA CIDADE =
-

'

"- - -----=
:: Antes de realizar qualquer negócio imobiliário," 5.
ê contsulte-nos ª..
ª "ORGANIZAÇÃO BLU�ENAUENSE LIDA." ª
ª Rua 15 de Novembro, 870 -1.0 ando Sata,5 ª
:.: Telefone: 1 1) 7 2 :: .

ª Onde se realizam os melhores negócios de imóveis S "l'a- -

�UiUííiiilnUliiiimUllUIIIUUlllnmlllmUilmlmUlmÚ,Ui_iiü.iJmjUIl� ,

. CASA w.ILLY SI'EVERT S' A' - COMERCIAL
AVISO "AOS SUBSCRITORES

Pelo presente são convidados os Senhores subscritores
de ações da Sociedade Anônima acima mencionada, para a

segunda assembléia geral que terá por fim o exame. discussão
e apróvaçãQo do laudo de avaliação dos bens e direitos com

que 'todos os subscrítpres pretend'em realizar e integralizar o

capital subscrito, na formação da referida sociedade, cuja
assembléia realizar-se-á, no dia 15 de Fevereiro p, futuro, pe'·
las 9 hóras, nesta cidade de Blumenau, no Escritorio da Fir­
ma Indiviqua1 "WILLY SIEVERT", à rua 15 de Novembro
N.o 1.526.

Blumenau. a6 de Jane:ro de 1954
Willy Sievert - Incorporador

-----------�---------

I_Deo, do Br-asiJ s� A. -
'

F,iS(ili.z�ção
A V I S O N.o 19

Bancária

Ó Banco do Brasil S. A. - Fiscalização Bancária tendo
.em vista o disposto no artigo vinte e sete, inciso, se"to do de,.
crel.:!- n.o,34:'893; de "cin�(} do cQrrente 'e na lei número m�l
trezentos e oitenta e seis.. de dezoito de junho de mil novecen­
tos e cinquenta e um, torna público aos interessados que:

1·0 -, de primeir.o a dez de fevereiro próximo futuro. se­
rão tllCébid:::s para estudoú, declarações, das neces�
s'dades' dé "câmbio" destinado ii- CObertura de im­
portáção 'de wpeI pará impresSão, 'no período de
primeiro de abril a trinta e um d€ dezembro de
mil· nQ-v�centd;; e cing�.9nta e qu�tro, desde qUEl
não haja similar na indústria nacíonal e se- desti­
ne exc1usivilmente ao" conSU!llo das empresas edi-
toras de livl"os.

. ','
,

2.0 - ES.sas q�cla,rai;ões que serão feitas .em quatro vias,
s�P!lrada:m�nte por tipo; 'obedecerão a modêlo pr6-
prio, a ser ío-rnecido nela Fiscalização Bancária Oi!

Cl:verão' menéipn;J.t qú'iiritid'àdes,' qualidade, "ari­
gem, proced.ência; seu- v'aTor em' moeôa estrangei­
ra' e serãq acompanhadas de documentos' comiú·o.
batorios das quantidades consumidas no periodo
de p'rjmeir.o. 'de oútúbro de mil novecentos e cin':'
quenta e dOis-'a trinta' de setembro de 'mil nove-
centos e cinquenta e tres.

'

.

3.0 - EStúdadas as' declarações de necessidade de im­
portaçãq, será s<llução. comun'icada aos ,interessa­
dos de "ácordO" com 6 qué dispõe' o 'artigo terceiro,
parágrafo qúarto combinado com o artigo quàrto
da 'lei núrriéró' mil trezentos e oitenta f.i' seis. de
dezoito de junho de. mil. nqvecentos fi) cinqu{'!nta
e um." .

Rio de Janeiro, 15 de j<in�iro, de 1954. ,

ass: João Cândido de Andrade Dantas - Diretor Car,tei-
Câmbio' do' Bancó do' �rasil " ,

'

ass: Ivan de Oliveira - Oer,-ente da Fiscaliza&ãoJ�ancária

�AJ�,IAl FOlOGJA�El(Oi "

�, I
'

'FiLMES DE ÍtAlOS X

Para pronta entrega filmes de 35 mms, (leica em latas
de 30. 60 ê' 300 metros}. Chapas - rellfilmes, produtos quí­
micos - filmes de Rales X em todos os formatos - Raios X
dental e 35 rnms. para abreugrafia: A�e;nde-se_' :!leIo Reem­
bôlso Postal ou Aéreo- Pedidos a D1St. Com. qe_ MaL Foto­
gráfico Ltda., - Caixa Postal n.o 478 -:- E�dl'!re(!O Telegrá.
fíco "ANGLO" - P.oR'l'O ALEGRE � R,: 'G;� SUL

não foi e nem será retirada" e

com ela iremos à luta 'no campo
eleitoral. O Brásil exige. São Pau­
lo se ....Eseja�.'

sr. Jânio

TELEGRAMAS
I RETIDO

(OH�SERTO
Df, REtOGIOS

Por ínsuflcíencíà de 'end.ere.-

OFICINA
ESPECIALISADA

Rua São Paulo, 3343 -
ITOUPAVA SECA

(Ao ladio da Farmacla Pff<u)

Aceita consertos e confec,
ções d'e jo:iias.

I)
exportação de' caré, este ano.
nenhuma hipótese, deixará
ocntrtbuír com' menos de 1 bilhão
e 500 'milhões de dolàres, Só com
relação ao café haverá sobre c

t�tal calculado p�io Gcve�n� um
excedente de 200 n';ilhões. Em re·

sumo. algodão, CaC,3!l e outros pro­
Últ�S assegurarão um orçamento
cambial. em dotares, de 2 biliões.

O ptenartc. após rnanírestações
,dos srs. Xavier da Silva. Ass,s

vidas e seu representante, o for.

Oswaldo Balarin, é chamado sem­

pre horas antes da� conclusõe�.
sem tempo, portanto, ,para qualquer,
pesquisa, Acha que o Itamaracy
não é o lugar indicado para a eta:­
boração de acordos m�rcantis:
ele deveria apenas cuidar do lado
diplomatico, da. solenidades 'doe
assinatura, pois sequer possui e­

conomistas em seus Quadros fun
ciOais. O ambiente propicio Seria,
o Ministerio da Fazenda, na falta
de um Ministerio d'a EconomÚI.
S,uger�H qUe a ANMVAP pondenis
sr Os;'aldo Aranha. SUa sugestão
.se' a' mud�nça de atribuições

'

foi aceita, havendo, antes, o sr.

Rui Gomes de Almeid aafirmado
que os' acordos comel'dals que a·'

túalmente mantemos com países
estrangeiros funcionam exclusivá.
tnentc cont:ra o Bra,iL

'

CONTRA O MINISTRO
DO EXTERIOR

A prop'osito 'das mandadps
segutança, contra licenças ainda
emitidas pela extinta CEXIM:' es­
clareceu () sr., Gullherme B?r­
ghof. aO plenario, qUE' devem ser

�reguerirllOs com relação ao Illinis­
tro,- das Re;laç,õ�s E","teriore�, 'pois

Concertamos: '
' '

,

Réfrígeiíildoiés, Domésticos, ReirIgeração em, Ger�"
MÁquInas de lavar, F�giieli elétricos, Aspiradora! d� .4.
.l!!néerádell':ls. Liq,nidiffeadol'e8 etc ..•

Reformas :'� Pintara,'
CASA DO Al'rlERICANO S/A.

S�CÇ�lt Domestica

Boa 15 de Novembro, 413 tet.
• NOSSA DWISA E' SERVhl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'DOS ';"DIA·RIOS ASSOCIADOS"

',; iW-{j:PRíÊDADE DA:

SIA '�A, N A ç A O ,.
�,

(
•

Ã oA ':',1 A

Dir.etol:':

Reda.tol':

Cr$
o-s
Cr$

150,00
M,OO
1,.,0

ANUAL .. 0 .:.
SEMESTRAL
N.o A:VULSQ .•.•. � , •••• ; ••••••

.. SUCURSAIS: RIO: - Rua. Rodrigo t/iSbt!1i, 12
_;.. Fone 42':5953 -- SAO 'PAU,LO: Rua ': de Abril
n, 230 - 4.0 andar ::...:.:;. Fones: 4-82'11 e 4-4181

BELO HORIZONTE: - R�a G(Jlás. 24 - POR�
TO �\IJEG�E: � Rua' .João Montaurl, 15 - eUa
RITI��: +- �ua Dr. Muri?J. 708 - 2.0 andar -

Sa.la 233· ...;.. JOINVILE: - Rua São Pedro, 92·

IOEUlSCHE spa [TE
I

BERICHTE

SfJEDAMERIKANISCHE INDIANERKUNST IN,
,MEW yonEAUSGESTELLT

NE\i\LiORK, 5 (UP) - Das New Yorkes Mu�
I seum fuer moderne Kunst eroeffnet heute eíne Aus­

I stellung, in der Gegenstand indianischer Kunst aus

I der Zeit von 1200 bis 400 v. Chr. gezeigt
' werden;

Brasilienj A,rgentinien, Chile, Ekuador, Bolivien, Ve­
nezu>ela, Kólumbien, Panama und Costa Rica haben
zu diesel' Ausstêlíuug suedamerikanischer Indianer-
kultur beigetplgen. _

�.,,�,I;�, ,J�v.�yMf.4"J,l;sq;t.'i."·$i"i�·'·'P'tf'�i'"'1",
75 MILLIONEN INDER JAERLICH MALARIA-

KRANK
NEU DELHI, ..5 (UP) - Wie die indische Re­

gierung mitteilt�'werden in jedem Jahr 75 Millíonen
Inder malariakrank, und etwa 800000 Faelle wrlau·
fen toetlich. 1953 ha1;:'1die .Regierung mit einer Kam-'
pagne begonnen, wa;ehrend der innerhalb von drei

I Jahren 125 Míllionên. Inder gegen 'die Malaria ge­
l impft werden so11en. Die Ausgãben fuer diese Aktion

I betragen ungefael'iJ.' l()O Millioneu Rupien. Bis No­
vember vorigeli Jáhres haben sich bereits 43 MilHo-

l nen Eüw-'ohner des Landes der Impfung unterzogen.

i -

IMMER' NoêiI KAELTE lN ITALIEN
ROM, 5 (UPI - Die Kaeltewelle ueber Ita�

lien, díe einige Zêit ,lang ·abgelauft war, hat in deu

let.,zten 24 Stunden,Wiêd.'er 'an Ihtensitaet zngen,om-Imen. ln Friuli wurden Temperaturen von mehr ais
25 Grad unteI' Null gemessen, In d<en Abnlzzen gab
es Schneeverwehung.en, die mehrere Dooerfer' von
der Umwelt abschnitten. In Mailand begann 'E!S nach

I einem neuen, J(aelte��nbruch zu schneien; die ganze

I
St·adt ist ':untet êÍl1er"'tiichten Sch:needecke begrabe!;.

'.' �4.i.
FLUGZEUGUNGLUECK BEi:" HONOLULU

HONOLULU, 5 (UP) - Ein Bombenflugzeug

I
der ame,r,ikanísch,'

eÍl Mari,neluftwaffe stue.rzte ih der INàoehe des Lufthafens Barbers POÍr,tt in Flammen ab.
Bísher war die Zahl der Todesopfer nicht genau fest­
zustellen; man nirrtmt jed<?ch an, dass die Maschine
wie gewoohnlich zehn l.\{rann Besatzung hatie. Ein
Hubschrauber� der die Únfallstelle nach Ueberleben­
den absuchte, geriet durch ein LuftlOch in Berueh­
rung mit eínem Felsen und verunglueckte ebenfalls;
in diesem Falle kamen die Besatzungsmitglieder
verletzt dávon.·

.

LANDWIRTSCHAF,TLICHER" RATGEBER

�--'!!�"'��"''''''"''
'

.... Di� Bekaempflmg' von Schaedlingen. und
DuêIlglmg

'::'-'�

Zu d·:;n vielen falschen Ansichteh, die in weiten

Kreiserf des fel'nen Auslandies ueber Brasilien gang und

gael)e siIid, gehoert die Meinung, dúss die grasse natúerlí­
che Fruchtbarkeit> 'bedingt durch ei11, gu.enstiges Zusam­

menwÍl'ken von gluecklichen Klima- mId Bodenverhaelt�

nissen, dem Bauern be:nahe muehelos di.e reichsten Ern­
ten in d·m Schoss wirft. Wir wissen, dass es leider nicht

ganz der Fall,ist und dass auc hunsere PfIanzer im Schweis I
se ih1'e8 Angesichts ihr Brot ve1'dienen muessen. - Das

vlleseitige Walt.en (l.er Natur, das durch
.
ueberaus kom­

plízierte Gi<;,et�P1aessigkeiten geregelt wird, bewi:rkt, dass
eine sehr gross.o-' Zahl' der Faktoren' we1che die' Entwick­
lung der Kt'Íl'turpfIanzen guenstig beeinflussen, in glei­
chem -oÇ(er ga� hoeherem Grade'zum Auftreten und zur

AuswirkUl1g.'.,ví.elet Umst.aend,e beitragen" welche den

Pflanzel�w.ue1'is schaed'igen..

I ,In. erster Lin:�e, gi�t das fuer die verschieden�n

I Kr,ankheIte,,n, ,.u,nd.,., "S,chlle,dlmg.e,' der .

Kulturpflanzen, WK�

Insekten u!:ld Pilze; Noch wurde hier keine genaue Sta-
i tistik ueber den dadurch v.2rursachten Ernteausfall aus� [I g,e�rbeitet, abet er- hetraegt j.aehrlich v�ele _Mi1lion:n Cru-
ZelI'::!S. Welche.Zersto.erung nchten alleln rue Amelsen ano

Wiewielé Arbeitsstunden werden zu ihrer Baka.empfung
aufgewandt, welch' ungeheure Kapitalién zum Aufkauf
von Gift und

. BekaempfuJ;lgswerkzeug.en benoetigt. Und
das ist nur ejneI nse:kteiri{lasse. Im Ver:ê!n mit ihr helfen

Heuschrecken, Schmetterlingsraupen, ;Kaefer, Erdfloehe,
Bla'tt- und Schildlaeuse; fr.essende, saugende und bohren­
de Insekten die Existenz d.es PÍlanzers bedrohen,

Fortsetzung· folgt.·,
, ,

----

REZEPTE

NUSSMI·LCHGELEE
11S L . .J.\i[\lch, 1)2 Ei, ,8 gr, Zucker, 2 Blatt.Ge';
latine,

.

·10 . abgez0gene Nuesse, etwas Zitro­
nenschal�, gerieben.
Milçh :rn�t :Zuc�er aufkochen, danil die einge­

weichte Gelat�n@:.darin aufloesen, das Eigelb darun­
ter ziehen und zum Schluss c;lie feingeriebenen Nues-:­
se einruehren.

In kalt ausgespuelte Foermchen
k;alt steIlen.

BU M'O R

�..,....,.;;.;.".",,,,,,,..,..�' ;'
"

"Der Hahn, den ich gestern hei Ihnen ver­

zehrte, hat mil' aber schwer iro Magen gelegen -'- in
der Nacht um vier wachte ich durch ihn auf und

konrite nicht wieder einschIafen".
,

"Ja; ja, das, war seme Zeit. Um vier

weckte er ,immer":

AM RO 'FLAGELADOS
RIO, 4 (Merid.) - O mi- industriais. '.' clemencia de um clima in-

nistro do Trabalho, após enl A PORTARIA grato;
tendim�ntos com � ministro I, E' .a seguinte a integra da Considerado qu ecom e-

da Agricultura baIXOU uma, portaria: les vem famílias numerosas

portaria determinando o en I "O ministro do Trabalho, em busca de melhores si-
caminhamento de nordestt-I Industría e Comercio: tuações de vida.
nos que fogem ás secas, pa- 'Considerando que os nor- Considerando que é dever

ce locais ondoe possam exer-I destinos chegados a esta ca- caminhá-los ao trabalho, a­

eer atividades agrícolas ou pítal e mlevas fogem á in- do Estado ampará-los e en-

----��------------�------���----�----�--------�----��--

�:r:J&}f���ri;�J�igllenlativa de entendimento
��adr.,a��i���r�a�tid�,·.c:;,f.a��,! e'm b'u,sca d-o apo"�' d UONtoscom elementos da direeão I

','
.

O !a
nacional do PDC, bem corno

'

..
com ojnínistro do Trabalho e .

proceres petebistas Segundo estruturação presididn pelo Presidencía da República, se o

ainda se comenta. o ex-parla- ex-parlamentar udenísta, .

a I'�'l'tido por sua vez, se dispu'
mental' uden'sta está preteri- qual confirmaria a condidatu- ser a apoiar a sua canã'datu- CINCO NOM.ES EM
dendo .críar no PDC situação ra do prefeito e ccnvocaxíà za para governador. Marrteve FOCO
ídentica á que criou na UDN ímedlutamente '.rI convenção encontro cem o sr. 30ão Gou- S. PAULO, 4 (Meridional)
com o objetivo de dirigir .Q para ratificá-la.

.

Iart pleítcando apoio do PTB - O gover-nador Garcez de­

partido. Tudo indica que o sr. J�nk e do Cntete em troca da vice- clarcu que os nomes mais co­

Quadros estariam QSPOStos a Quadros está agindo .no s·enti.;. governança. Recentemente, tados para candidato sítuaeío-
E�ementos fieis ao sr. Janlo do de provar a si mesmo se conferenciou com o governa' nístas- pela ordem, são os. se­

fazer um movimento tendente tem ou não tem poder eleito- dor Garcez na resídencla do guíntes: lVIarrey Junior, Pres­
a conseguir que a direção '113- ral, sr. 91avQ F�n�oura, em carater , tes .

Maia, Marcondes F�lho,
cíonat do PDC destituísse o Di Em entendimentos com os mais que slglloso. Entretanto Mu:guel R2ale, e por ultímo,
retorto Regional do PDC err udenístas, prometeu de pé jun a reportagem p'Cld.e apurar que o sr..Caio Dias Batista.
S. Paulo- Em seguida, seria Lo apoiar o brtgadeiro Edm'.'.'­
nomeada uma com;s:::ão de re- do Gomes para candidato á

Tratado de paz ou aliança
européia na

.

decisão geral R.�.ir.s de firmas, organi••ção
BERLIM. 4 (UP) - A U- .iuação? E' bem sabido que . s Anônimas, Contratos, Distrates,

nião Soviética propos hoje na autcridades ria Alemanha 0- geral, assuntos fiscais.
conferencia dos chanceleres a ríentrú são pm·t:darias <ias A-

1I..!�����������������������!!�r>!?ai1:zação de um "referen- cordos d� Par!> € de B.�r!G

", ..

dl.!�n·' par? t::do o poyo ale ..que não tem r·n·ssa por unI

m�I�'l ?{)�slblLt,�11::l0 aSSIm", �l�e Jratado de paz· Ao mesmo tem
ç's d_unaes re",pondam s� d�-

po, so:be:n.)<; qu.e o governo da
Jam o tr.atad9t de paz ou SE' Renúblka Demccrática Ale.
Defesa Suroperl e o Pacto dl' -

preferem a Ccmunidade d·; mã do losi.e é partidário d«
Bonn. que se crmc1Lm r. tratad;: de
O chanceler <;õviéfíc,'), Vya- paz o mais ;:apid,am.ente POSSi-1cheslav M. Mo]ot]v, faLmdo vel e que se npÕ:.= por compl'}'

ante suas c:ot2gas da!; poton- {;;--a�� 'acordos de Bonn e Pa'
c"las'-ocidentais, declarou que ris.
com uma consulta de tal na-

tureza 'teriamos uma clara
resposta á pergunta de, ql.ial é
a genuina expJ:essão das '�as­
pirações do povo alemão d,�
nossos dias".

REPUDIO AO PLANO
EDEN

Mais adJante, ref.erind'J-re
,ao "Plano Eden", apresentado
pelo Ocidente para as eleições
livres em todo o terrítorio g.er
m.anico, o chanceler· soviéticJ
disse: "A proposta d·e Edeu
não abre o caminb;; ao. livle
desenvolvimento da democr?-
tica Alemanha na paz".
Ao term'nar a reunião da

noite passada Molotov anun·

A fisionomia da Mogiana plano soviético detalhado pa­
assumIra novos aspectos com ciou que hoje' apresentaria Ufa

o prolongamento de desvios e- ra as eleiçÕ·2s gerais na Alem;;
plataformas, e a iIistalação de nha. Nã,� obstante, para sur­

sina's elétrio7S nas p1atafor- presa dos representantes pci­
mas das estações ·entre Cam- dentais, não o fez, e o secretá­

pÍllas e Araguarí. rio de Estado. dos Estados lI-
Será ('olocado u mtelefone nidos. 30hn Foster Dulles, pe.

seletivo .entre Ca'linde e Àn- diu-lhe. qU2 hlase sobre o as­

guarí t'; um teletipo entre Cam sunto sem demora.
pinas e Araguarí.

.

- "Chegou .;) m�mento em

A Mogiana Soe extende de que a situação alemã não 1:;0-
São Paulo até o 'l'riangnlo Mi- de continuali sem grande pP­
neiro e o sul do estado de r'go para todos nós" - dis-
Goiás, p'll'sando p'Jr V:1.sta zoo se. i
na produtora de cereais e de Molotov, 1=" mtroca, contes-
gado· 'tou as Ess.e'ier,1ções <1:: Dulles
Este projeto que !çm f) n).Í_;' fêitas ontem, com respeito a

mero 39, será executado pelo que () governo comunista da
Ponto Quatro. Faz part.e do Alemanha Oriental não .1'ep>:-e­
vimento dos transportes na senta ao povo alemão daquela
programa geral do desenv('l-· zona.,'

.

Brasil, ocupando· posição de!
.

- "Em minha opinião -

destaque no plano de investi- declarou Molotov - estâ S'E'­

mentos para as ferrovias, ei.a- riamenle :eqüivocado, neste ca­

borado para ó nóss') país de 50, posti) que está de posse de
e do qual tambem fazem par- uma informação unihteraJ
te os ·.rnpréstiln{ls já concedi- não-objeti.vo. Por que não ve-,

dos á Central do Brasil. rificà qU:l! é a verdad2�ra si.·

FERROVIAS

proveitando as aptidões de
.eada um;

Considerando que anual­
mente o Estado despende
grande -somas na imigração
buscando no estrangeiro o

braço necessário ao desen­
volvimento das nosas lavou
ras e das nossas indus .rías;
o pr.2feito entrou logo no as­

sunto, tentando convencer J)

chefe do Executivo deque ele
não teria outra saída senão 8-

poíá-lo ,

Em recompensa, como go­
vernador, estava pronto a lan
çar a eand.datura do sr. Lu­

. cas Garcez tI Presídencía da
República.
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Por AI. NETO C0!n pares clt, freios automatí-
Dentro de seis anos, a Com- COs e de ar comprímído, exts­

panhia Mogiana de Estradas tentes. em reserva, e em boas
de Ferro terá obtido os se- condições de serem aproveita-
guintes melhoramentos: dos.

.

Em cerca de 420 quilome-. Este pl::no Ioi e:aborado pe

I
troo serEia cüloc�do;; 37 qui- la Com'ssâa Mista Brasil Es­
lometros (l!.:! novos trilhos, co1- tados Unidos Para;: Desenv')l
chetes � parafusos,· vimento Ec'momlw.
Em m3is de dois mil quilo- Na base do;;; auxilias distr;-

metros 3erã{/ rGpostos os dor- buidos pelo Ponto Quatro, a

mentes. ' Mogiana receberá lim emp:rc.s�
O número de tltrmentes por timo de ma�s d� 1"10 milhões

qu'lom,:mtro de estrada �s.erá de d!llares, para a "quislção de
aumentaCl::l s�:ldo 1. f!00 sobre equipamento fora do Brasil.
300 quil,;metros de llI1ha e .. Receberá tambem quase 515

1. 700 sDb!'� 531 qlií10inetros, niijilóesd�- Cruzeiros para
.

a-

O lastro de pedra será re. plicação em gastos locais.
forçado em mais de 500 qui- Os técnicos da Comissão
l{)metros de Hnha na profun- Mista consideram que as con­

didade de 30 e:entimetros, e dições atuais da f·errovia são
.em outros 300 �a 9rofundida- obsoletas·
de de 20 centímetros; f O plano preve a oompra de

. O plano de reforma pn'i:ve uma pedre'ra e do respectivo
tambem a conClm:ão dos tn- equipamento para britar pe­
balhos de rec,jlocação do ma- dra. Preve tambem a aquisição
terial em 16 n1il ��, 400 metros de equipam2nto de manuten­
de estrada entr= Lagoa Bran- �o da linha, lubrificantes, c­
ca e Tambaú.· quipamento para o aproveita-

Serã.:> comprr.d>1s 18 loco� menta de torres estragadas, t!

motivas Diesel e1eiricas e de- equipamento para I1ma oficina
mais sobressaler.tes.

.

ielétrica de reparos Diesel.
Serão .igualmen1e adquiri- Outro detalhe: será construi

dos mais de mil r,ovos' carros d. ., um armazem destinado ã
C.E; carga. bCTn 'COrDO equipa� gúarda de óleo e materiais de
menta para todos os rodados serviço.

A.C 155
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SEUS

ANUNCIOS

NESTE JORNAL

Considerando que parte Resolve determinar que o

dessas somas pode ser em- Departamento Nacional de

pregada no aproveitamento Imigração adote imediat�­
dos nacionais acossados pe- mente que se fazem precr­
las secas; sas para o encaminhamento
Considerando que a ins- dos nordestinos chegados a

.talacão do Instituto Nacio- esta capital a locais onde
nal de Imigração e Coloni- possam exercer suas atívi­

zação depende ainda da ':"0- dades na industria ou na

gulamentação da lei n. lavoura. Essas providencias
2.163, de 5-1�54" que o cri- deverão estender-se a todas

ou; as localidades onde haja
COlls1derando, outro-;srm concentração de nordestí­

que o problema exige 5011.1- nos egressos das secas e ne­

ção imediata não podend .... las serao .empregada� a� ves

aguardar o tempo rieoossá I
bas deSh,na,das a. imigra­rio aquela regulamenta- çãe".

, '...' ..�

cão; ''''>f��
- ,

"ORGANIZACÃO BlUMENAUEHSE
;i O R BIT A ii

.

Rua 15 de NovronlJro, 876 - Sala ;) � TeU. 1572

Responsáveis:
DR. ARlViANDO BAUER LIDERATO

(Economista)
OU, AúKELIO ROCHADEJ..

(Contadót)
de Sociedadep
Eserituração em

SAUDAÇÕES TRABALHISTAS
Meu querido Chefe e meu grande amigo Dr. Getúlio.
Muito beml O Tancredo Neves entrou 11:1 hora decisiva.

A sua entrevist:1 atingiu ao alvo. E' indispensável acabar de
uma vez por todas com a hipocrisia.

Houve, como é natural, a rea�ão' dos taiG que pensam que
são dónos do Brasi1· Assim, por exemplo, Alherto Deodato, o

sergipano que vive agarrado na gola do Lourival, conside·rou
injurl(sa a entrevista do ministro da Justiça. Sátiro, um dos
condenados !leIa forca do proximo preEo eleitoral, acoimou

. de nsensata a entrevista. E Alur;io Alves, que não é nada, per-

I deu a linha que deve manter CGmo jornalist� e c�I?-0 deputa­
, do para afirmar que Tancredo fez declaraçoes Cllllcas ...

A Dama das Camélias; o· Prádo Kellk - é evidente -
não poil'eria deÍxar de estar presente, e disse meia duzia de
bo-bagens acacianas! ...

Zé Promessa, ou melhor José Augusto, o homem bom,

magnifico contador de auedotas, disse que o' que nãll há no·

Brasil é governo. Por que? Porque ele não foi ainda chama­
do? l\-Ias,' no Estado Novo, como entrou no pão-(le-Iot com a­

çucar e mel, no Instituto Nacional do Sal foi o mais defensor
dos poderes discricionárics.

N!) momento em El,ue lhe mand!) este Bilhete, não tive
tempo de ler o d:UClll"SO do mimoso colibri, Afonso Arinos. Ií.
der da U. D . N ., o mesmo que quis entrar em cambalachos, na

I
reforma ministerial, para a,

bisco:tar o Itamarati; o' mesmo que,
d.l tribuna fala mal do governo, mas vive gl'udado no l\1inis­
tério da Fazenda pedindo câmbio oficial para a sua viagem

I vergonhOSa peles cofres do Estado· a Caracas ...
Estamo; v.ivcndo dias atrapalhados c' temos g'randes cul­

pas! Mas a colaboração dos tais qu� querem salvar o, Br.tslI
tem sido uula. ineficaz.

Tancredo Neves, repito, deu Q sinal de que vai começar.
(} espetáculo.

M:IS, encontrará mão forte de SUl parte, que é () l'cgis'
scur? O senhor tem sido engabelado, muita!. vezes Ile10s seus

llróllrios adversários.
.

. Com raiva, afirmam mais que Tancr�do Neves veio :l rua.
armlHl(} de varapáu e adaga, desafiando ...

Nada disso. veio allcnas rasgar a fantasia de certos pa­
lhços udenish!>, que se julgam don{ls do Brasil, impoluto. mas
que, horas mortas da madrugada, fazem tudo, porque, são
insaciáveis ...

Estou vendo que não pfftlel'ei resistir ao seu convite de
voltar à Câmara.

Contudo, vou dar mais um pouco de tempo, preferindo>
que haja mais fogo na. fogueira ...

Certíssimo, das horas incerta!;,
BARRETO PINTO

............... (
,_ Antes da revisão final, já c<mhccia os trechos prin.·
cipais d·� seu discurso. Parece que ouviu demais o Os·
valdo e o l\!Iac'el Filho. Teria sido oreferivel um dis­
curso H.:.r da laranja. " Nesse momento, quando menos'

se fala, para evitar maior agitação, é o melhor! ...
II - Vinte e ires navios na fila aguardando atra�

cação! Duque de, Assis, .'l·eu amigo líder trabalhista,
com o seu prestigio, verificando que .as reivindicações
dos portuários não :Dcram satisfeitos, apesar de compro-

. missas firmados está dirigindo então nova greve. Os
extraordinár:os relativos ao periodo d·e 1947 e 1951,
ainda nã·� foram pag'êS! ...

P: S.

Quebrand abeça
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HORIZONTAIS:
1 - O amor; quantia que se paga de imposto. 2 - Pás­

saro; pr'Jdutor. 3 - Símbolo químico do sódio; mulher; o

mesmo que maior; sobr·çnome. 4 - Ligacão; reunir; relação.
- 5,- EspéCie de peixe; poderoso· 6 - Res'stencia, repulsa
_ (pl.). 7 - Em número de tres. 8 - Aracnidio, Que se- fixa à
- pele dos animais, sugando-lhes o sangu·::>. 9 _ Prejudica: a-
- iastar. ab:mdo"nar. 10 - Cabeça de gado; páUo da igreja (pI.)

tambem. 11 - Despido; senhor; ausencia; aqueles, 12 -- 10-
_ feriar; moeda monetária :íaponesa. 13 - Classifcar; jogo.
= VERTICAIS: .

1 - Receptáculo para b-eeber água: alimento (pI.). 2 -­

_ Alameda; P'Nteção (fig.). 3 - Instrumento agrícola; origem;
=

cabelos brancos; s.enh:::l'. 4 - Planta labiad'a; descer; o mes-

mo que araçaI. 5 - Labirinto; o mesmo que liamba. 6 - Pro�
: pagado. 7 - Fúria. 8 - Escravo (pl.i. 9 - Resistirão; lim_
= pezll. 10 _ Famil:a; sagrado ;doçura. 11 - Interjeição; o m�s

mo que arras; cumprimentô; não é? 12 - Debaixo de; atinr
de. 13 - Terremoto (pl.); ângulo.
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Ol,iva �,fafu.i1ia:;,y, Dias Pírn­
pão, Leonardo 1/yreck e ta...

Íniliai Ernsf Wi1ke, Rizk Bor
ban, Olavo'Pacheco Barra, ,Ro
berto. Martinhos Chaves" .Go­
do Stark, Orlando T,odeschiní,
Rafael, Màrttnz Ferreira, Ro­
que Vieira e família.

, �, HOTEL ,HOLETZ: srs.
Adolfo Douner e',fa:milia,' A­
natalino Bueno, Manoel OH.,
veíra, Marçal Costa" Henrique
Bastos, Agustinho Silva, Ne_
ry Schu,etz, Evaldo l'Vehmuth,
Mateu Libonatti, Augusto Rus
SÓ;,'. Eilgf;líTo Figueiréd;b, Ma­
chae'l Zatolcki e .João Henri.
que .Perei!:a e -sra-,

Primeira Cômunhão:
--: R.=ar:?�ráhoje, sua pri·

ri1éirâ comunhão,' à .rnenina
vulieta Me16, filha do sr. Al�
d), Melo, pr,::Iprfetarro do Bar
Buara11i, em Itoupava Norte,
ft de sua cxma., da, Aracy Me-
�o. 'i;�:-

PRECEITO DO DIA

Conjunto e mduas peças, pro-

!.prio para senhoras. A saia é
em panos, u casaquinho é a.[us­

I tado por meio- de plnees. Gola
í esporte

.pôr Haga Swani
,�·6' de Fevereiro

:flá 'mÍ'igico, astral para. tu';'
do! Lua, Marte e.Urano, dão'
sõrte em coisas originais, :dês'
cobertas, humorismo, diV,i:!r�
sões, atividades ao ar livre,
projetos audaciosos'e v':'ageps.
OSl'jASCIDOS NESTAVA­

TA - São vitoriosos em' seus
empree,l1dlrnentos.

,',

"por Haga Swarní
,

8 de Fevereiro ,

Jl.enus.e Sol, á tarde, presa
giam sorte aos pOild'érado.3.
Regem artes, modas, eX'Pc:;si­
'ções, cultura, promóeões, 'Í1c_
godos de Estado; :ljropaganda.

OS' NASCIDOS �ESTA
DATA � Possuem' capàcida­
des para .governar ém pàz ,e
harmonia- Triunfam após gran
àes obstaculos, podendo 'se
tornar celebres.

.' ,

8AlilO IHDU'SIRIA t (OMf'R(IO Df 'SAN1A ,tATAllIKA

EXECUÇãO

- Matriz: J T À iS A I'

hndad6 em 2:4 de Fevm'eirü de 193$

Capital •....

fundo de Resc::rva _ _ _ '_ ._. _A .... _ ._

-- -

Il:ndereço Telec "lNC�r

_ , Cr$ 50.pOO.000,00
._. 46.000,000,00

'I'rcote 3 carr. em jersey liso depois recomece os íossangos, de:
sencontrando-os Trigo; La carra. a lp. av-; 2.a carro Igual a
La carro Tricote sempre dessa maneira, intercalando porem
os p. cada 3.a carreira.

, 96.000.000,00
Total dos depositos em 31[12[53, mais de 834.000.000,00
AGENCIAS .E .ESCIUTOIUOS NAS P1UNCIPAIS PRAÇ 1.8: 00 ES­
TADO DE SA.."1TA CATAlUNA• .NO RIO DE JANEIRO E CUHlTlBA'

,

O:sws - Comece-as por cima, por .uma alça. Monte 10p.
e tricote 20 earr. em trigo. Na car-r- seguinte, faça 1 laço •.'ntre
o 5.1) e o 6,0 p.; faça mais 1 carro tricotando a [aç , pelo av ,

Continue com a alça, fazendo em cada carro dr. 1 laç- em cada
lado da 1 laço Tricote agora os a um assm cbítos (2 em cada
carro dir.) em P. jersey de sem-antes conservando em cada la­
do a borda de 50, trigo. Quando tiver 16 aum. e mcada lado"
deixe esta parte em espera e tricote a outra parte igual até
ter a mesma altura. Rebata os 59'. de trigo da borda do meio
de uma das nontos e deixe por baixo do trabalho. Reuna en­

tão as duas ooruas sobre a mesma agulha e continue a tríco­
tar, mant.encto no meio, sobre todo o compdmento do traba­
lho, a borda de 5p. de trigo com 1 laço e cada lado. Tome 2p.
juntos, depois e antes das laç. de maneira que não aumente
mais o p. Quando tiver trabalhado 13 cm., tric.:)�e para a

cintura 2 cm. em gaitas 1 e L salvo a b:.rda do mero. Para as

pernas tr icote em p. jersey de sementes. Os lados são feitos
pelas La do meio 18 cm- abaixo das gatas deixe 3p. em cada
lado. Simultaneamente forme no meio o tríangulo de entre
pernas, tricotando em p. trrgo. Em seguida-rebata, {C cada la­
do, sucessívsment 12p., 2 vezes Bp , e depois 4p, de cada
vez, até que Se esgotem. Sobre os p. do ntre pernas, faça 6
carro e depois rebata os P.

"

Frente - Tricote-a igual às cestas, fazendo porem só 6
earr: em p. trigo para depo j, ccmeçar as laças de aum.

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO INCa E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMÉNTO DA PRO­

--- oucao ��

� Â 6 UE c O M' (H E Q U f

POros a.bert s
Dr. Pires

Os póros abertos ou dila�
tados como todos tambem

-nea para desaparecerem nas ao medico especialista Dr.
peles que vão envelheceo- Pires á Rua Mexico 31-·
do, fato esse comumente ob-lRio de Janeiro b�stancio
servado em individues que Lenviar o presente artigo des
vão chegando á maturidade �-te jornal e o endereço com­
e que, com surpreza, obser- I pleto para a resposta.
vam que 'a dilatação dos po- I ,...,

ros vai diminuindo, mesmo 1sem tratamento de qual,- --'---......-------
quer natureza. ANDRE' MARTINS
No geral a pele que pos-l Distribuidor em 8ta. Catarina

sui poros abertos apresen-] DAS

ta um aspecto caracteristi-! AFAMADAS CASIMntAS

co e é chamada-d;;rc�;ca de
I " N O BIS U

laranja pelo fato da se-me- �Iarca Fabril da melhor
Ihança qUe apresenta com a I

easímíre do Ul'aBil
mesma. E' eomo se >f,osse 3- ,I -:li: -reia salpicada com agua. L e aviamento.Embota a dílatacâo dos'

• ."
, f p,ar21 Alfalate#poros varIe mUlto, mesmo I

de individuo para individuo! - X -

eh R' S J!"
ha t t t 1 ,I Rua XV. 1360 - ex. Postal. 388 egou ao 10 o r. Hen- e se .lOrmou rem Engenhariaen re an o a guns casos f 'UME n B W'l J � I .

�

.

,
I _ _ I

BL NA ry . 1 son r., qU'f' velO PetrolIfera pela Umversi-em qdue os por?s hsao ,taol, '
, assumir o cargo de Vice- dade Oklahoma. Seu primeigran es que ate c egam a.

, P 'd t E t· d.

t· d '
. �,J<��'_"''''''�'''><&_''''''''''�,J reSI en e i xecu IVO r a ro trabal1-o na l·ndustrl· .... do

parecer, Clca nzes

,e,
acne, �",._...

.".'Y_'�I E so St, ,d d' d B 'I
,tU '"

d' I ' S ,an ar o raSI, em petróleo foi o de engêllhei-ou e varlO�a. ,

.

, Z Y p .. 9 'substituição ao Snr D.C. ro-estudante <ta Humble OilO apareCImento do poro i ' , D < '

�,

lt' d b t
.

d I
unway, que, recentE'mer.- and Refining Co. > uma afi-

��;�u;o p\,'a"
er urá e tum. RA'D1o JARAGUA LTDA, ,te, roi designado Presideh- liada da Standard. A seguir• 10",0 ,que se or- u' Y- A

. ',' ,

D'
.
- , ,

nou atrofiado é ao qual ele
' ma ire� La�llJga em .

'\' te e lretor das afilI�das da ocupou varlOS cargos nos

devia dar nascimento, em.- 1510 Kc. - ISS, 6mtrs. S) Standa::d na Argentma. Departamentos de Produ-
hora sob

ü, ponto de vista nÍariamente das "I às 11 NaSCld� em Washington, ção e Relações com Empre-
anatomico o póro constitua

22 horas
i o �nr. :VIlson estud?u na: gados dessa empresa. Mais

;0 orifício de glandulas :'lU- ��������� UnIverSidade de Prmceton tarde, exerceu as funções
',doriparas. ; =lUíuunUilim6m.nuíiliill��mUlntiUiUl1mHmlmluuummmmlllHlmmmmnmmnmllilllUtnmUUlIJI':!',Uma infinidade de procs- ::: ,. =-
sos tem si40 citados para o = iS
desaparecimento' dos póros 5

"

IIOENr.-! NERVOSAS E MENTA.IS' ª
mas na :realid·ade ainda nãd = � 5;
,existe uÍn tratainento espe-

E
" ,,: ' ..: _ ::

�(lifieo. Certos preparados ª Cala de Saúde NOIsa Senhora'da Glotla ª
-quimiCos e que entram na :: ::
composição da maior parte E ASSISTaNClA 1m�1(l A. PE�NTJ!: A. CARGO Dl!: B8PJ:CIALDTD ªdos produtos adstringentes :§_ üERTA AOS .'DICOS BXDKN08 5

__

'

dão algum resultado, -embo- =
.

,
_

ra de efeitos �penas tempo- ª ªrario lnas que, sobretud';) = ÊLWl'JUCIDADJ: 'MR'DICA - BEP0l1S0 - DI:SINTOXlC,&ÇOJ:S _ ;&LCDO- ::
nos casos benignos, conten�' ª usao - TRATAltfi!:NTOS, :ESPECIALIZADOS· - _ 5
taro ljerfeitB:mente" 5' AVElUDA :&mNHOZ DA :ROCRA N. 1247 - ]Kone;, a.'. .� S-"
Nota: - Os nossos

l<eitO-jª ENDERECO TELEGRA'FICO: ,PSIQUIATRA. . ªres poderão solicitar qual- ª C U R I T I B A P A R A M .."
iquer conselho sobre o ira- E =

tament� da pele e cabeloij f....-.m.oJHlUiIIWlllillUllUlmJlIUlnummmumnmumlllfluummlúItmiJmluUwlIllulÍ'IiUlniUUIilI"

.. Habitam a zona de co­

neste fim de ano, anun­
cisndo na emissora de Rio
do Sul... , ... ... •• •

Solicitem a tabela de
preços ou a visita de um

l corretor. - Caixa Postal,
61 - Fone 151 - RIO
DO SUL - Sta. Oatarína;

250.000

-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY-
Mét!ico do IlG:ipital N()S� Senhora, da Lu.

Conilultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 � F()Ine 2665
Residencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

C U R I T I B A - PARANA'
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Cocettuj Man­
chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falta de l'egraa. Exces.
SO, Flores Brancas, Frieza sexuaI, lmpotênc1a, Eaterilida­
de� Desenvolvimento fisico e mental, etc. - Doenças crô­
niCas em geral:. Reumatismo, Varizes, Asma, Malária erÔ-

--- nica - Hemorroidas, etc. --­
ATEN(lAO: Consultas em BJumenau nos dIas %1 a 3. de

.......;__ cada mês, no HOTEL HOLETZ_

����"'�-",!Wj--·"·"!i
.............�� - ;;"'::··-:·...;;:-:-�-:::::;---:::�-:---;;;;;;;:;;;:::;;;:;;;;;'-::;:--"'":;ã

'os conhecem, não são mais
do que pequenos orifícios
localizados, de preferencia,
de cada lado do nariz. As
vezes ocupam maior exten­
são espalhando-se até ao

meio da face. Na testa, en­
tre as sobrancelhas (um pau
co acima do nariz), e, ain­
da, no queixo, são também
.encontrados, embora com

.menor frequencia.
De todos os. pequenos de-

feitos da cutis não resta du­
vida que os póros abertos

, são os mais conhecidos. Sem
'receio de erro podemos dis­
ser que nOV'enta por cento
das epidermes 'i)S poussem,

. tornando-se desse modo u­

ma desgraciosidade bem co­

nhecida de todos pois náo

poupa sexo, idade, cor ou

raç:a.
Embora sejam 'Os póras

dilatados mais visíveis em

pesoas de vinte a trbta e

cinco anos de idade, ba uma

tendencia mesmo expol'rta-'

ACABAMENTO

Passe o trabalho a ferro Junte as peças costurando-as.
Remonte os p , de cada perna, tomando-os 2 por 2 e trrcote 4
carro em gaitas 1 e 1. Em um lado da borda do entre pernas
faça uma carro de alças de crochê e no lado oposto, pr-egue os

botões. Faça' uma alcinha em cada extermídade das laças da
frente e !)regue 1 botão sobre s alças das costas; Nas gaitas
da cintura passe um cordão, terminando] por uma borla em

cada ponta.

I
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Escl'�va detalhadamente pata a Caixa Postai J 9 1 I
- São Paulo - Junte, er vet�pe selado com endereço.
Não utiUse reglst,ro para f. "Har demora na. retirada, �m

Ihorario improprio.
, ' --,'_'

�---

Gratificação mensal doPai
meiras aos seus players .�� "

Dentro do que lhe permi to .)3 suplentes serão grati- .:.::!.! u�mo. '

tem suas possibilidades fi- ficados por treino, 05 atle- (.:�'t�:g'fYI'�'::I·
naneeíras, o Palmeiras, a tas qUe deixarem de com- i • 6 POIliADA NO LOCAI.

partir do corrente mês, gra parecer a0S ensaios sema-'

tificará seu jogadores com nais, se mmotivos [us'tif ica :

importancias modestas, é dos, estarão sujeitos à rnul- I

verdade, mas que lhes ser- tas.

virão ele estímulo para de- ---------'-"--��--------�-­

senvolver Destacada campa- ª'lnllllluUlllif�millmIlIUlllllllflllumlllnllllllmllumumnlllunnn5

,���fF�u�:h���aL�i:���':; Matrni�a�e Els�etn Koebler I
- -

Os plavers titulares serão § JARDIM BLUMENAU ii

',' .' " "', Tr'e,III·0,8''O''II,'O" ,CO'I b' a"" s'".,t"an'le
premiados mensalmente

1= PARTOS - :PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ. ia
"

,. com determinada quantia, ª -- COMPUCAÇÕES -- Êi
com direito ainda a "bí- :: SERVIÇOS }'RE'·NA'l'AL :5

1 O 51 bhos" por vitória e empate 1 � CONSULTAS ME'DICAS DIA'RIAS - • - 11 BOBA! ª
. .i

-.-

'.. intensidade o quinteto de :0 conquistarem, enquan- �"'ltI""'"I1fIlUlIIIIIIII_II_m_n_m_lI_n_U_III!UllmmmmJlmlJlmmlllllll"';

basquete' do Ipirano aI
Estão treinando com �ui to da �ocied�de Recreativa I

ta assiduidade e entusuis- Esportiva Ipiranga Confor I.mo os componentes da oequi me adiantamos há tempos,
.ie principal de bola ao ces- a representação cestobolis­

, tica do clube de Itoupava
_lIItal1fial="'� I ,!t" W. iii. ' ,

, ,,' _�'
"� J, ,:'

•.
'

Seca foi convidada a parti-

O
-

'.

I I d
-"

e o r t ," Y'<a
í

cípar ce um Torneio Qua-
-

eSEorleSli1 e a Ia e educaçau
...

.

s- p ....

.

.... _ ��a�i��: d: �::'tar�;��a��
"

A''u"'R'E 'L'10.'. 'SAn',,A, .... 'd'
"

d·'
;",

mas. tambem vário.s craques ,'a sei�ção catarinense, na cá : Su,I, no vizi,nho.· Estado do

l',ecursos.·-: e q
..

JJ_e l�llom.os, I R G d b t
d

'

) r�a'. s agredindo não só oJ'uiz, pital do Estado,., : ,lO. ran e, soo o pu, 1:0,.-Muito embora esagra- lícitos e honesfcs, rrras pe_a "" 'd S d d G
'

da'ndo a" muitagente, díre� .

1 .' flaa te.d tleHcanos num espetácu- Agora que o Olaria em- cmlO· a
.
ocre a 'e mas-

.VIO er:tcla,
'em ,ag��p e. dêS la de·prin1�'-"'e e de todas preende novo gire por San- I tico local, cujas represen-

IllO� que grande parte do, respeI o aos prmclplOs . e o d L " ...'
, 't

-

d .' t
' ,

ti-

P',u,,'bli,co dssportivo catarí-']: ã desportividade que de- as maneiras reprovável. ta Catarma, com um tíme açoes ama OI �s as ja. I.
S

".., I· disciplinado 'e,
.. te,ndo sua varam oportunidade de exi

nense desconhece as ver- Vem caractenzar as atItu- " •
' .

.,
....,

,

"d' d d . "d 'd Qu do d,"'. S"la \71'51'ta a depe'""acuo acompanhada blr.,se em Blumenau, nu-

dadeiras finalidades do es-, es e mo o e proce 'cr e an v. <., • ,9 �

" ;,..,
.

,

,. ('�
,

' .,'

1" B e 'Florl'ano'poII'';: por um ref,erce, que mte- ma bnlhante tempora�a
Porte e revela muito pou- nossa p ateIa. rusque,�, ,.. ..' , .

,.", .'
,".

'

.

, ,

A h t 'f"
,

h'
,.

li tres' "'nos passa- gra o grupo de JUIzes pr111- promOVIda pelo GremlO Du
ca educar>a-o' esportl'va Va- c amos opor uno ocau- a úOlS o . ' <1. .

.

•
."" '-", '- '.. ,

rias
-

de�ônstr�çÕ:es· 'desta zar'o" :assunti 'em aI·'preço, dt',SS trdouxC'elU�:siâ�' ieCgOa��� ';��::n�� !e����%l M����� qu�o�e aCJi����O do técnic.o
falta de cavalheirismo tem agora que vem amp amen- lva O ,,,'" ,." ,',,' B '

. ,

'

'd d' ,

"te c,omen'ta,,10s os V€"rgo- F1a,m,_engo, um fl.pi""ta,d,qr cu"
- :'a� sJla estrela �,sur:preen- OIges, cUJa caI?acl a_"e e

se ,verificadoA� o que é,mais �"''-'d'' "

",'''' , 't o-es de"sagrad"aram dldo com a acolhlda pouco" de todos conheCIda, Os bas-
,gra,V,e,"" JUsW,nÍe"nte êm espe- nhosos mCI entes aue Jas a uaç ,," "" ,," . ""'"", I tb 11

' , ,

t,
,

1
-" ''",

t
,',

•

"bl' a "pouLo 'd 'e- cavalheiresca da plateia ]0- {:e a !.ers lprrangms as

taculos'int!érestaduais; quim desenro aram na opor Ul1l- o pu 1CO, ,," "L, e �
'"

,,"

" .
""

" "" """
d 'h t' d .-

do' rec'epcl'oIla"mos ,'deleo,a- d' d d To entre Caxias rem os espe"táculos levados mvllense, ou.
": m,�lhor, de v,em sen o �u. me 1 ,os, ,cl

t"
"

a e o pre 1 1, ,', ".

"A h 1 d m des- ngol'osas pratIcas ll1dIVl-

ções de""'out,,ros d,e"",s"t,acado,",,s ,e"" Olaria, em Joinvile, quin a efeIto no$stacho ' ugus um.t�utan" aoo, "le, daus,
"

, , "A � lf K paI' 1S s ao "'ca os ;nas se, em conseq,uência, que o

<!ep.tl:os eSl?�tt,iyOs &,ô paJs;; ta-feira úl,tin:a. O ��amado to �auer' e ao o "on-",erais d� estádio do Cu- -OPUT::10U 'SBAnal0:> ;) spmp
com 'Os quaIS pl'ocllramos da agremlaçao aIvI-negra der, _?-presentando cenas g ,

"""

"five" titular vem a[!re-

ID"a"n�er iritercâm1:>iQ.,l'!}fÍS h1lfoi palco coe cenas que ,nos qlle"
nao :o��uz,,e:n",," c�m,' "� sentando' rendimento dos

tenSiVO. Os resultados de� Lac::ostumaypqs a presenciar, grau de clvIlIzaçao atmgm melhores, estando 'mesmo

correntes" d,este lritercâm",'"" - EÍn nossaciàade, lembra- dopelos frequentB;dnresdas QueixaIl.?--se estes" arrua-
,ereden"cl'ado" a fazer exc"".,-

d E c'2iros. muitas vezes com
-

]lÍo só benefíéiós podem,tra mó-nos n:l]:litqs bem, atuou o praças desportivas o S-:-
1 d d ,len',te,' 'fl'gura eln �1ualqllr.'r, ,'. " " , '

f razão, da pareia i a e e .. c

·2.er ao noSso esporte, mas' a é.A. Paranaensé em 1948, tado: Não
. oi por me�ps, deshonestidade dos juizes encontro intermunieipal ou

vlerdade &que, em."bor"ai 'in,··':' cQntra (') Pa1rne,ir,as. Descon que fqJJÚ:1S tax.aq9s de,. van- l'l'lte,resta··dual,, que certas equipes visitan-
ftirior�ia:ç1os técnicamentc, tentes co mo trabalho do· q'alos, mormen�e apos as .

N- ----'-- _

no', ,fut,eból . prin,cipa,lmeri,',te. árbitr,o '

qu,. e a,co,m,pa,n,',hou, a ocorrlê,ncias SlTI1,plesment,e
tes. trazem consi!go,··. ao I

. .lhes assiste, contudo, o di- I

tei!If.�m�s s�mprE) em 'POli
1 embaixa,da

araucmiimo, tal' vergonho;as .

qUe se·.segtu- rei,to de fazer J'ustiça com

íg'u',a,'I.. {l,r.m,'.
os a" a"d.v,ersáI,�io,.s, ca I

c'edcres aI.vhvl';.. rdes força,- ram ao termm.o, da cO,n.te.n-- su!as próprias . rnãps, pois
tegorí�ados> não com os 'ram a paralização da p3rti- da: entre o trrnf3 çar,loca e

um erro não justifica ou-

tro, Cabe ·às autoridades es

portivas tomar as prbyiden
ciàs quecasô� ::lt:ssa' espécie
estão a reclamar, já que n�ó
lhes falta diplomacia para

• tan0·
E' preciso colocar, um·

P.Ol1to fina.1.· nest� comport::·-'lmento descartes e, anh-

r:t;?s qt;l� afl�en1 as ' praças Idesportivo dos espeetadp":
despórtivas do Estado,

com-Ipronieteqor ao conceito eín.
que é tido Santa Catarina

,

no' cenáriQ esp�)r't,ív'C) bra� i

sileü�o, Salbamós receber
com cavaH-iéirismo e educa'

, ção aquel€s qu�
,

nos VISl-l
:tam" paf:a sermós conside-'
; raGos lá' fora, ' desportistas

• compl'eE1!lsiy.<)s e ol'deÍl;os. i �I '--__--

:PAGINA. À MAÇAO

,,''\,

iIR;.. ,
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- ','" .,,'
,
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,

-

RELOJOARIA OURIVERSARIA -=
A Joalheria preferida pelas pessoas de fino gosto ::

- _: A -melhor organização técnica da cidade - ::
:.=
: :: Canetas Paatker e SheaffM as

::lielógioíl de, mesa e parede, de boi�
::Quilates no mais Imo' acabamento
§iÓias .:.._ Relól,:,los .:.._ Ar�gos pará
:: _ Objetos de, adorno em geral
=Rua 15 de Novembt.o, 828,
::

..

B L U' M E NAU'

:: mais a,famadas marcas,

SilO e pulso e Dllspertadores de to,

ªdas as' marcas Alemã e suiea .�

;- Alianças de, todos os t1PlIlI e

=
.
..,

:,:presentes - Porcelanas - Cristais
."

.

,_

=='iilmIJtIII'ISflll�llllllliiilllllllllllllllllllllinllll11111111I,lllllfill'lillllmuli?

KANDER(A
-i.�·

- .. r: '.:

,
A T E N ç AO �Z;_; __

, n"diCamos à classe operária, todo este mês de. f�vereir?,
. i.:: Para esta oferta. dísnornos de camissas xaures 0U Iísas,
mangas

'.

curtas Ou comprfdas.: tudo. de primeira qualidade e

cores firmes, a preços excepcionais.. '

.

Faca-nos a sua v.sita de .expéríêncía durante este mês

e ficaTá satisfeito para sempre.

Rua 15 de Novembro,

MARCA DE GARANTIA

I2RADA
�O=_1M'.-�

..,� ,: ,'AJf:llG'Ó,S j ·,llAJl,A ,}lE Rit)#:< fe .R.R:A,JA

,Cij.$8 .

.: ",

P'â· r a' :Se n'h.oIra s ..
F

•
'..

.

.

LINHOS - LUZlj:S � ORGAN;I)YS �. G:UEPU�RE - NVLON _.:_ SE­

DAS - MAILLOTS ._.. SHORTS - JOCKEYS ,_ llLUSAS ......: SA,IAS.

P a r a t a V' 8: lh e i ros··
.

.

" LiNHOS __ 'PAN1\MA'S - ALBENES � BRINS- TROPICAIS �. CA�

SIMmAS '",,- CAMISAS - CALÇAS ESPORTE- SHORTS _: JOCI<;:EYS

..C�LÇÕES·
, ..

BLUNlENAU.

a ar

Dte

2 as está ao alcance de qual­
quer torcedor e é propor­
cicnal :1 qual idade do espe­
taculo.

eadnres,

sw M'

OFICINA
TECNICA

"BlUMr'

J, .1,
de
lVHJELLER

Limpesa, consêrtos
e reformas gerais em

maquinas de escrever.
Rua XV, n69

.

Fone, 1502 - Blumenau
somar, (ullcular e dupH·sofreTenha Fé?

Proporcione mais
ao seu

comodidade'
lar

Procure uma Loja que lhe possa oferecer iodas as vantagens
possíveis,para que, SUl casa lenha mais com odidade e conforto'
(ompre �rngos de utilidades para o Lar, das melhores marcas pe ..

lo� menor;es preços enas melhores coi1diçõe s de pagamento. Com ..

pr�s assim que lhe darão alegria e prazer você somente poderá
.... fazer em ....

Hermes Macedo S.A.
cuJa firma mantém vari,adissimo esfoque de M�quinas de (ostura;
Enceradeiras, Batedeiras, liquidificadores, Colchões de Molar tam.;.
padá.rios, Faqueiros, R.ádios, Máquinas de layar- ioupa e mâis uma:
i;nn�ida,qe de, artigQs dQ �arf os quais proporcionarão alegria a.
enc�nfal11en"o a seus familiares.

Vá S�rn demora preencher sua ficha cadastral e escolha das-:'
de Já a utilidade que irá proporc!o�lar bemesfar ao seu lar.

Distribuidores

,

!-lermes Macedo 5. A.
'Curitiba .... Ponla Grona .", Londrina "'= MaJi�g,�

UMA 10J4 EM (�DA (4NTO P4�A, O ENC! "TO DO, SEU LAR ..

,

". ",�

•

>

"

I '

.•
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FOlL
DE DOCORAGEM

Baotoo intimado a provar
a espionagem de PJdilha
RIO, 6 (Meridional) - O depu- eX -capitão Tulio, confirmando <]ll�

tr,do Raimundo Padilha, refutando f esta era uma p."pecie de "ge-:-ente

acusaçõe" que lhe foram enderf!<;a,' do grupo de espiõ,�s" Desmentiu
da5 pelo ex-capitão 'l'ulio Regis do que o major Araken da Cl.lnh"l

Nascimento, �'ond"nado a 20anos

de prisão como espião da Alema­

nha, e veiculadas pelo vespertino,
�Ultima Hora", que o orador clas­
sificou de folha aSque-:-osa, lanç::}U
um veemente repto <>" deputado
Danton Coelho, que to;; mseu nome

no cabeçalho daquele jornal. par,'!

que desautorize ou prove as 'lle;-'
vo.ias que endossou �om tal pubE-'
cação pois um dos dois estava 50-

"brando dentro d::o. Camnra.
Essa. a conclusão .;ensacional de

violento d�l;curso com que o repr-:,­

sentante fluminense respondeu aos

'!taques de que tem sido alvo 110,5
ultimas dias, por parte do mencio­

nad!.:) orgão da impre"1�a, que, eS-'
tampando uma carta do ex 'capitão
Tulio, recolhido ao Presidio da Nadír Silva, casada e sepa-
Iha Grande, procurou apontá-lo rada do marido, por motivos
como espião ::o. soldo do nazismo dt'- de sua anTant,e. P-�dro Ventu-
r�nte a ultima grande guerra. rel:i, tambem separado, de'

DESMENTIDO COMPLETO sua mulher, há tempos vi-
a deputado Padilha começou o nham vinvendo em Gaspar. na

�"u diSCUT"O t"cendo considerações m"lhor harlnonb. .até qu:'�,
�'obrc o seu j).'O'sado <1'2 luta'? nuns d'as a esta parto:!, Ventu­
disposição em qUe "" encontr:;' de relU começou a suspeitar de
'pro;scl\uir ínflE'�;vdmente no com- sua ,amante, o que mQtivou
bate á corrupção 'Ire está am'Ja- Nadir a convidar sua amiga
'�3ndo afogar e�ta nacão na bma. Nair Faria, que tan1bem é a­

[,'ez depois fi historico da cart" do migada c�m PaulJ Flôr, a re_

Medida acertada ' Ir' Será solicitada a d;vulgação do

Plano de renovação do meiol orçamento (ambid�' da· SUMOC
1111 -

I t t d p ts i TtIO, fi (MeridIonal) - A divuigação do oreamento cambial e dos

C IrcU an e em O e o aI ��;r�l�:I�:r::!��,�:�e!:��J:I;:d:rl�C�� �:�{:!�á;:�!sS�;:i�::s:: C��-
servnuoras, A lfL'US recent.e dessas criticas fOl formulada. ontem na reu-

.

id d
' b d do vals t

'

1
nlão üa J\sol'l:u;iío Nadonai de l\Iaqulnas, Vefclllos, Acessertos e Pe-

utih a e, e a qUe aca a e serva o a arman:e .:'lrcu a-
cu,;. '

' ' RIO, 5 ,(Merid.) - Sábado

adotar a Caixa de Amor tí- I ção de papel-moeda em, mau li Um !IM membros' dessa assoeíacão, o sr, l'eter' 'Frankcl, declarou ultimo; pelá madrugada, Ma�

zacão por determinação do' estado ou n1esmo cédulas ] que "para que o comercio tl'abalhe com toda. eonüança; deve ser posto ria Al:ce da, Silva e Ed] Du-

.: .'
d F �

J

1 l dil 'd fl - i à par da verdade núa e crüa«. snüentou ainda. que nã.o sendo puhlica- �te dó! qi1va, moradoras na

MInistro a azen_a, reso - 1 acera as, em agrante f dos os ahulidos atos "surgem boátos que logo se propagam coro a in- rua Brasil..:, 201, e Marechal

VIA..(RUCIS DOS PRI.. vendo substituir o papel- detr-imento aos 'interesses! tensruade de qUe se concederam favores medlánte autnrtznção para a- TrompoW:S,k;" 95, respectivé_l-,
. moeda em mau estado ain- do público dificultando gios míntmns, alheias aos leilõl'S". : . mente, ao s�J.l�em de um baí-

SIOHEI'ROS DE GUERRA ! da em circulação cUJO as pro- por outro lado as opera"õe� o sr, Guilhpf, que presidia a reunião, declarou que �ería enviado' !e, H.a �raça Tm�de"n�es, foram,
-' J; ,

• _' .':' (lfieio ao sr. Osvaldo Aranha. naquele sentido. Em segUida. o sr. Peter ntraídas para, o Intertor de um

DA (ORE' I A
vídencías deverão abr;��er me�ca�tls, O problem.a, �la Frankel, se r"f",riu :'t. frase contida. no último discurso do presidente da auto de praça e conduzidas á

l\ todos os Estados da Unlao. carenCIa de moedas dlV1SIO- Repúblil'a, segundo o qual não lhe faltara cOragem. para. a. CEXIr.{

SEOUl., 5 (UPi _ Os prisioneiro. Para esse tim já foi designa-
'

nár-ias é uma questão que
all brutalizadas por 14 in-

rl" guerra que pediram para viver do a competente autoridade deveria ser estudada cuida­
Pr" países neutros, serão levados â

para investigar o assunto. dosamente, de vez que se
India até que possa ol"gunizur O;;Ua

transferêncil\ para os países (IUe As providencias eUl fóco torna imprescindivel u'a
escothezam, Isso foi o qUe anuncrou -deverão extender-se tarn- medida compatível com a

um porta-vós indiano. Ao todo. no- hem ao problema da falta situação, que vem reelaman-
venta prisione.iros concordaram

d
.

1
-

devalores
í

d h t ídenci
r-cm essa transferência. Quinze co-

e cireu açao ,

e va ores ln- o, a, empos, prOVI eneias

""snos do norte, entretantn. �ue feriores, OU sejam as moe- eabiveis para o. caso,

êl9�ejavam ir para os EE.UU., P"" das divisíonárías, que desa- A ' , e tl - d C··- d�' � r gu o ao 'c�
11l1C�a Jva a UI:ll:a e

erram para se� en� �: es
_

,"-

pareceram como por encan- . ..;;- _ .

_.

mando das NaçoeB Uninas, ue pre-I < Amortízação nao poder-ta de

f_�!""nda a ter que ir para a In-j to.__ " . .

e.c
. S'�r acertada e justa, eonsi- II

Oi:!. Nesta cIdade, tem .. '� ob- derando-s., os ínconveníen-
tes e verdadeiros embaraces mo, G (Meridional) - Um de-:

que essa situação vem éri- sastt-e. do qual resultou sete mor­

tes e quatro feridos, ocorreu ás
ando para a população 10- prunetras horas da' tarde de ontem,
cal. Para que o plano de re- em Sepetiba. Um automovel parti­

novação do meio' circulante cular chocou-se com um onibus da

d' Viação São Jorge, ficando comple-
pu esse atingir os objetivos tau1ente danificado.
seria n1esmo aconselhavel 'I'ados 03 mortos viajavam no

que o representante da Cai- auto. que trafegava em excessiva

xa de Amortização estudas- �elocidadc.:. Por en,c(uanto, (ainda

.
não se pode afirmar a quem, cabe

se o caso com as autonda- a culp� pelo desast.!:-e, mas' tudo Ín-'
des OU entidades interessa- dica qlL� orno torista do carró ioi

das no assunto ouvindo su_I
o responsavel, já qUe' vinha apos-

t-
'

1
tando corrida com outro veiculo

g:s Odes par� � pronta so U- quando ocorreu a �Olisão,
(Conelul na t.a. pâgina letra Gl çao a matena., CHEGOU liA' 15 I)IAS,

'Medida que vinha se im­
pondo como uma necessí­
dnde inadiável e de grande

Toda a familia morta no ehóque de veículos
Culpa do motorista do, particular

Torres. presid�nte Ofl Associação
dos Ex-Combatentes. houvesse da­

do entrevista que o InE'smo jornal

Proveniente de Uberaba, no in­
terior de Minas Ge.ruis, dirigindo
seu 'proprio carro. licenciado na-

No banéo da frente santavam-se

NiIton; sua esposa e sua mãe, ([ue
tiveram morte h!)rriv�l, Imprensa'"
dos nas ferragens do ...uto. Enquau­
to isto. Nélío, que asststtra o de­

sastre, imprimiu rnaíor velocidade

a seu 'automovel, dirigindi)-õe pára
o Ouartel ,do Corpo de Bombeiros

de Sant::: Cruz, nar-rnndo o que su­

cedera e solicitando 'seu concurso

para reti.r('.r seus parentes de entre

I Drama passionai

fnvadindo O quarto da amante lenlou
usar de violeacia sendo impedido

1��Bm3r afirmou &w­

�ue �ará r.an�i�310

sidir nésla cidade, tendo trans'
ferido sua mundança, sabado
ultimo, para o Retel GebarD,
á ,rua 15 de Novembro.
Ambas as mulheres passa­

ra ma morar num mesmo quar
to. Com a sua mudança pal'a
�sta c'dnde, NBdif tom::u a

resolução de [,b�ndonar 'seu
amante. Entl'chnto, .ante-on­
tem, pela ,nanhã,' a':l duas mu­
lheres ausentaram-se do ho­
tel, reg ....es3and j, antes' do aI"
moço. Ao tenti'U'2111 entrar n0

quarto, encontraram :a porta
f.:chada p: r dent.r.:). Pergunta
do o tnotÍ\'o. o hoteleiro in_ IndUZI"Uformcu que' Venturelli, a-

Nadir e Na:r, penetrara no

proveitand:)-se da [,i.lsencia de ,RIO, 5 (Merid.) - Na ma:" rua 21 de Maio, no Meier·' 'I genitora e o irmão de Andr�-
quarto peja janeb, ficand:> drugada de ontem, verificou-se

I
GEMIDOS 'lina fizeram estas declarações,

tranct,do no quart:J. um singular suicidi.) em Bo- O motorista acbnou o mo- acentuando a'nda, que na ves

Diante d � ap�lo de Nail' tafogo· Um casal .de amantes tal' do auto e rumou para () I pera d-;;, tr:;tgíco acontecím�n­
,- Se fôr eleito goven1.1do r, renunciará ao cargo _

Faria, VentureUi abriu o q:uar- n:atou-se no nterWl" de um ta- local mencionado. N,;) percur_ to, Orlando tinha compareCido
to para qU·2 a mulher ret ras- Xl em marcha, causando terror � so, porem, o motorista ouviu a sua residencia, e mais uma

NOVA IORQUE, 5 (UP) -" renunciaria êsse cargo, antes I
se um objeto t!, ao sair, rece- ao motori�ta, que, ao constatar I gemíd,�s partidos do banco vez ameaçara a amante, estan

Adhemar de Barros disse, on- d·2 começar sua campanha po- beu forte s:co na cab:=ça. in- o
_ fa�o, salll c?rren«;lo, em !lire- 'tras:iro. Olhou pelo espelho, do nçssa ceasião de posse de

tem, que t nh3 confiança em líticJ como .candidato presi- do de encémtro a um} pare- çao a de1"gacIa maIS pNXlma. 1 vendo ': casal abraçado. Con- úma lata de corrosivo.
q�er�op�xm0��i�n- d�ci�,�anJ�lg�,���, rec��n�fu=im��.NL Ocuot�ejnk�pclam� t'n�uv�pmremduma� __����--�-���'����--------��-7����7���----�--
te dos Estados Unidos d,;) BrD- qr:,:'! as leis de seu país nã,) per dir que se achava d,) lado d·c drugada, na, esquina da rua importancia ao fato. Ao, che­
sil. mitem qUf3 um candidato á pri fóra, foi agarrada por Ventn- Marques de Abrantes e P�aia gar á rua - Tumumã, os gemi.-

O politico brasileiro, que meira mag'stratura mantenha relli e puxada para dentn do de Hotafogo, onde o motorlsta dos aumentaram, alarmand.a'
por duas veZ2S governou Q um cargo publico. quarto, ouvindo-se a seguir Antonio R?dl: gues, r,�sidente Antonio Rodrigues, que esta-
Estado de São Paulo (de 1938 seu'! gritos de soccrro. Alar- na rua OliveIra P"'f_>sos!_ n. 16 danou o carro a fim de 'apu-
a 1941 e de 1947 a 1950), dig- Ao ser perguntado pela '·U_ modos com o sucedido, os em- se �ncontrava 11:I, dlreçao do rar o que se passava. No mo�
se qUe este ano pensa em a- nited Press" sobrt' seus planos pregados (l:! hotel correrm'!l taXI d·2 sua pr·:Jpnedade, cIlapa mento em que abriu a perta
]ll·esentar-se para um t�rceiro no caso d,,, chegar :J. presiden- em auxilio de Nadir, arr'�m- n.o 4-44-36.

.

do banco' dos passageiros, a

nerí-";do. nas eleiçõ,:s de autu- ch, declarou: "Abrir o pais {Is I bando a porta. imped'ndo que Um casal se, aproxunou pu- mulher r·;lou e caiu ao solo,
bro próximo. inversões esirangdrJ,s, á cria-l V-_nture1li consumasse qual- irando no veículo, tendo ° ho- Estava mort�. ° homem con-

Tambem man�festou. que ,1) ção de novas industrias e de
I
quer vjclencia. f

mem determinad.:) que Antonio tinuava s.�ntado sem respon.
e:,so de ser eleito governador, novos mercad.Js", Levado o fato co conheci- Ro(ll<gues se dirig'sse para " der ás suas ,perguntas. Fale-

cera, tambem. In'Continentí.
Anton!o Rodrigues correu pa­
ra o 4.0 distrito, onde revelou
o caso a·:] comissario Frederi­
co, ali de serviço·
INDUZIU A AMANTE AO

SUICIDIO
A autoridade �'ncaminhou­

se para o local; apurandQ. que
a mulh2r era Andrelina Alves
de Souza, solteira, de 23 a­

,nos, residente no Morro A,-
2ul. O com'ssario pr';.lvid,2n­
dou a remoção' dos c.::Jrpos
para <: necroterio do Institu_
to Medico Legal, dirigindo-se
em ,seguida, para a residencia
de Aridrelina. Alí constatou
qUê ': Ilomem que acompanha­
va a treslOUCada era ':o seu a­

mante, Orlando Quir'no, d.e
23 anos, funcionario munici_
Dal, que vivia a ameaçá-la de
morte, caso não, aceitasse fazer­
um pacto de m<;lrte com ele. A

Pa'c,to
Interior

De Mor.te
"

Do Garro
Nova rnr�

�atete
a amante· ao S\licidio

na, ,

,

Qliem" como nÓS sempre
convive com os gráfic::s na

feitura, do jornal, sabêmos
avaliar', do sacrifício e das
lutas,dêsses herois anonimos

que noite e dia, labutam
para corresponder á finali·
dade d� imprensa, contri­
buindo para o progrésso da
cultura e da formaçãó mo­

ral do, povo.ao

Iniciativa das mais 101l­

vaveis, d;} elevado alcance

social, acaba de a:::otar a

Agencia dos Correios e Te­

legrafas désta cidade, ao Procura assim o sr. Mau­
instalar um guiohê para a· rival Beirão, esforçado a ...

tender o serviço de postét- gente dcs Correios e Tele­

restante, cujo volume de
I grafos

désta cidade. soIu­
correspondencia vinha tú- I danar os multiplos problE'­
mando grande vulto, exigin mas da repartição que vem

do para isso uma providen ..

da qUe viesse corJ.(:'spondel'
aos interess'es do público.

dirigmdo com zelo e muha
proficiencia, mau' grado a

exiguidade de espaço que
vem se observando, dia a

dia, na agencia Jocal, cuias
atividades não correspon­
dem ao incessante progres­
so e desenvolvimento da
cidade.
A evidencia dos fatos tem

demonstrado que a Agen­
cia postal-telegráfica désta
cidade já não comporta
mais o volume extraordiná
rio de correspondencia tan­
to comercial como particu­
lar, dentro dos parcos re­

cursos para o desenvolvi­
m'8nto do seuse servicos. A
venda de selos, Que ·vinha
fie fazendo em guiChê iso­
;lado, 110 saguão, passou a:
ser feita nO guichê recem

instalado, da posta:-restan�
te. ,Torna-se n�cessári{) fri­
sar que, com, o desdobra­
mento dos SelL<; servicos. A
tendo sido admitidos "novos
funcionários, torna-se paten
'te a falta de espaço, o que
vem prejudicar ainda mais
p facil desembaraço dos
serviços.
Blum,enau, atualmente,

'ocupa o primeiro lugar no
movimento postal-telegráfi­
co do Estado, contribuindo
os cófl'es públicos com cen

tenas de milhares de cru­

zeiros, peifl qT.le é de jus­
tiça ressaltar que ésta ci­
tiade é digna de merecer u­

ma Agencia de 'Correios e

�elegrafos qUe corresponda
ao vel,"dadeiro progresso da
comuna.

Deficiencia IHiS serviços ílDstais

Constitui um pr�blema aexiguidade de
espaço· para atender suas finalidades

, Rua 15 de Novembro •• Esquina da Rua Pel Jacobs I

RIO DO SUL, 5 - Por in-

t
moradores do Bairro Proletá-:

termedi,o dã imprensa escrita rio i, vÍffi';:S mais uma vez ape-,
e falada' de Rio do Sul, te-· lar para o Chefe do Execut'­
mos sempre pugn1Ído em pró1 v'") caT3�ll,ense, no ;.;ent:do de
de relll'zações eLe grande vul­
to !)ara o progresso desta
r·?gião.

'

-Cientes d � pr,�xima. vis: t:l
do Governador Irlneu Bor­
nhausen à Rio do Sul, atenden
do ao!) apelo da. mai0fJa dos

w: ""f' 2

'I TERLlOO Não��serf-�scutido
-

em
Caracas. l caso do caféTRITORES

SENHORES
A G R I C UL T O R E S

...\cahamos de receber no­

va l'emessa d(',;tes afa�
matlos Tratores Cana­
óenses - adquira agora
(I vosso trator JleIo novo

plano de vpndas a presta­
ções,

Soli('i tem-DOS
monstração sem

mna de­

compro-

.... COMERCIAL VIEIRA BRUNS s. A.......

.

WASHINGTON, 5- (UP) ser o :caso .dos preços do ca
- A Co�issão Especíal do fé íncluido na ordem do oiá
Conselho, Econômico e 80- da Decima Cónfer�ncia In­
dal inter-a111eric:.mo deé:i- ter-americana, que Se reu­

diu, hoje pela manhã, rejei nirá no ,proximo mês em

tar a sugestão no sentido dt' Caracas. A votacão foi de
,

-

,

'

I sete contra um;
J

os outros

F-E--CH-A-'D-A---A-'-FI'ONT·í:IR"A'" I seis delegados e�!avam, <lU-
,

1;
I sentes ou se abstIveram de

SIRIO,.LlBANESA '

. votar. Os EE.UU. se opu- Per unanimidade d� v;ltO:>,
, .1 nham fortemente a que o as foram eleitos' os segUintes

BEIRUTE. 5 .(UP� :-. FJI �unto fosse levado a ,Cara-
rn-ómbl'os' qu,� ,tUt;lo farão em

fechada '3 fronteu'[1 SlrIO-I,Oa-' �. pról da nossa "Ruy"Barbm;:l",
,nêsa, Essa medida foi toma-l cas; e na votaçao fmal, so- com mandato ,de:S anoS':' Prc­
da como repr.esália à campa- 'mente à' ColombH:t" insistiu 'sidente, dr. �llvino �alter_

"

,aSSlm'� speramos.
nha da imprensa l'banêsa PC'l' I na proposta O Brasil vo- Ga.e:-tner; V1ce Pres

dente",-multo po:ierfi B!umtnau orgll-
motivo� dos acontccim.�ntos na

.. EIl1:l1IO '�deb.recht; 1.0 Secre- lh3:r_se,
.

S:l'ia, segundo :lbnte bem ill� tou c�m os EE.UU., contra tárl.(), Slegfr!cd �aungart:en; Co!uialmen-,e, •

formada· O proJeto, , • 2·0 SecretarI.'), Ench Lucas; " JUli': de Direi:e> da la. Vara:_

misso.

�- ..
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